
1www.empautamt.com.br

A cadeia de produção e beneficiamento 
do milho transforma a economia do 
município.
Página 25

A saga do produtor rural não acaba 
com a colheita, a rentabilidade da safra  
depende de fatores alheios à produção.
Página 14

Sindicato Rural de Primavera do 
Leste tem papel fundamental para o 
crescimento da região.
Página 44

DO CAMPO
À INDÚSTRIA

OS DESAFIOS DO 
MERCADO EM 2023

AGRO IMPULSIONA
ECONOMIA LOCAL

TECNOLOGIA 
DE PONTA A PONTA
A FARM SHOW já se consolidou como uma das maiores feiras de negócio do Brasil. Ela 
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ENDEREÇO:
     Rua Piracicaba, 977, Sl. 02, Centro
     Primavera do Leste - MT, 78850-000

CONTATO: 
     66 99622-0136 / 66 99608-3987
     contato@empautamt.com.br
Tiragem: 5.000 unidades

Com muita responsabilidade e respeito à confiança dos nossos 
parceiros, que nos permitem fazer um jornalismo isento, estamos 
levando mais uma edição da revisa Em Pauta ao leitor que nos 
prestigia e representa a grande motivação do nosso trabalho.
Cada edição que chega até você é feita com muito cuidado, 
pesquisa dos assuntos abordados e, especialmente com muita 
veracidade dos temas escolhidos. Procuramos trabalhar as maté-
rias de acordo com o momento atual. Com esse foco, ouvimos o 
ministro da Agricultura, Carlos Fávaro, sobre as medidas adota-
das para o setor produtivo e suas perspectivas sobre o futuro do 
agro.  
Abordamos assuntos que impactam a economia da nossa região, 
como a produção agrícola, que é referência para o país e a sua 
importância no contexto de desenvolvimento e prosperidade; 
a industrialização que chegou forte e, os reflexos positivos na 
geração de empregos, renda, oportunidades e divisas para o 
município.
Em homenagem ao Mês das Mulheres, fizemos uma reportagem 
com mulheres que jogam futebol, venceram preconceitos e são 
felizes fazendo o que gostam. Destacamos ainda a relação de 
uma torcedora com seu time do coração e a satisfação que essa 
relação lhe proporciona.

MACHADÃO
ATACADISTA

@machadaoatacadista

O MACHADÃO ATACADISTA é a 
melhor opção para abastecer seu 
negócio com produtos de qualidade e 
preços incríveis!
O Machadão de Primavera do Leste é 
especialista em vendas por atacado, 
oferecendo um atendimento de 
qualidade, visando a satisfação do 
cliente em primeiro lugar e possui 
uma grande variedade de produtos 
para a família toda, para seu negócio e 
também para sua fazenda.
Machadão, tudo em um só lugar! 

Televendas
Telefone/WhatsApp
0800 000 1900

Apoiando
nosso

agro!
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Se imagine dando um tiro no escuro. 
Sem a luz não é possível mirar para 
lugar algum, e acertar o alvo nessas 
condições, então, seria questão de 
sorte, técnica ou persistência. No 
passado, década de 70, esse lugar 
onde abriga quase 100 mil habitan-
tes – Primavera do Leste-MT - era 
análogo a esse cenário escuro. Des-
bravadores chegavam a essas terras 
sem enxergar alvo algum. A diferen-
ça era que, ao invés de escuridão, 
o que se via eram arbustos, árvores 
esparsas e um solo extremamente 
ácido e declaradamente pobre em 
nutrientes.

Esses aventureiros vinham, em sua 
maioria, do sul do país. Por mais 
que esta região era vista como “terra 
apenas de fazer distância”, a satura-
ção do mercado de trabalho na re-
gião sul e sudeste após o processo 
de industrialização desenvolvido nas 
décadas anteriores, encorajou mui-
tas famílias a explorar essas terras. 
Um dos fatores que os motivaram foi 

a probabilidade de correção deste 
solo que, até então, era considerado 
um “alvo difícil de acertar”, pois essa 
possibilidade passava por estudos 
científicos ainda incertos.

De 1970 até os dias atuais foram 
muitas as transformações. Essa trans-
figuração no cenário agrícola levou 
Primavera do Leste a assumir, qua-
tro décadas depois, a posição de 
cidade mais rica do Estado de Mato 
Grosso, conforme dados divulgados 

pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), 
em fevereiro de 2023. E o agrone-
gócio é o pilar mais vigoroso dessa 
potência econômica que é exemplo 
para todo o país. 

Trabalho, sucessão, pesquisa, enco-
rajamento, investimento, incentivo. 
Tudo isso compõe a luz que se acen-
deu durante esses anos para tornar 
possível o acerto do “tiro bem no 
meio do alvo”, revelando para todo 
o Brasil o valor do cerrado. 

O VALOR
DO CERRADO

O CONHECIMENTO 
TRANSFORMOU O SOLO

Um bom pesquisador está sempre 
disposto a desmistificar uma ideia 
ou provar, por meio de evidências 
concretas, que tal crença pode estar 
equivocada. Era exatamente a cren-
ça de que essas terras “não servia 
nem para criar calango” que impediu 
o povoamento no estado de Mato 
Grosso até o Brasil passar por uma 
forte recessão econômica na década 
de 70. 

Nessa época havia um homem que 
contrariava as evidências sobre a 
produtividade no Centro-Oeste e 
olhava de uma maneira otimista 
para o cerrado brasileiro, Alysson 
Paulinelli. Reconhecido por ser o res-
ponsável pelos estudos que desco-
briria a possível solução para o au-
mento da produtividade no país. 

Ministro da Agricultura no governo 
de Ernesto Geisel (1974), o enge-
nheiro agrônomo Alysson Paolinelli 
entendia que o aumento da pro-
dução no Brasil poderia tirar o país 
daquela situação econômica. Como 
a agricultura era forte na região sul 
e sudeste, devido ao clima tempera-
do que favorece as plantações - mas 
estavam com as áreas saturadas - a 
aposta de Paulinelli foi investir em 
pesquisas para comprovar a hipóte-
se de que a correção do solo no cer-
rado era possível. 

Aproveitando a criação da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa), pelo cientista José Irineu 
Cabral, no ano de 1973, assim que 
assumiu o Ministério da Agricultura, 
no ano seguinte, Paulinelli tratou de 
fortalecer e modernizar a instituição. 
E a partir daí começou o Plano Na-
cional de Desenvolvimento I e II, os 
planos que reinventaram o campo. 

“De uma hora para outra, através do 
conhecimento e pesquisas, aprende-
mos a corrigir e modificar a estrutura 
química e física do solo e manejar 
aquele bioma. Ele se transformou, 
em pouco tempo, no mais produtivo 
e competitivo que a terra já viu. É um 
exemplo do que pode fazer o conhe-
cimento”, diz Paulinelli em trecho da 
entrevista que concedeu ao canal 
Revolução Verde. 

Além da pesquisa por meio da 
Embrapa, o Governo da época 
apoiou universidades e institutos, 
aplicou dinheiro para a compra de 
maquinários e capacitação para 
romper as limitações que os pro-
dutores rurais tinham na época, 
começou a trazer indústrias de fer-
tilizantes para o país e buscavam  
tecnologias que, até então, só 
existiam em países de agricultura 
já com muitos passos a frente, com 
por exemplo, os Estados Unidos. 

Toda essa movimentação do Go-
verno trazia mais confiança para 
o deslocamento da população do 
sul e sudeste para o Centro-Oeste. 
Um dos pioneiros de Primavera do 
Leste que acreditou nessas terras 
ainda na década de 70, Edgard 
Cosentino, chegou a contratar 
agrônomos da conceituada esco-
la de agronomia Luiz de Queiroz, 
para estudar as possíveis modifi-
cações de solo. Hoje esse investi-
mento se transformou numa das 
maiores empresas de loteamentos 
imobiliários da cidade. 

Esses lotes foram crescendo e a 
cada ano eram ocupados por mais 
famílias das regiões sul e sudeste 
que vinham ao encontro da terra 
promissora. 

Ônibus eram fretados para trazer 
aquela gente que deixava o con-
forte de cidades que já estavam, 
de certa forma, mais desenvol-
vidas no que se refere a energia 
elétrica, telefonia, abastecimento 
de água, esgoto e pavimentação, 
para enfrentar situações difíceis. 
O objetivo era construir, a várias 
mãos, tudo do zero. 

INCENTIVOS 
GOVERNAMENTAIS 

DERAM A
LARGADA PARA A 

CORRIDA AO OESTE
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O atual presidente da Associação 
dos Produtores de Soja e Milho do 
Estado de Mato Grosso (APROSOJA) 
Fernando Cadore, em entrevista para 
a revista Em Pauta, atribui às pessoas 
que acreditaram e persistiram aqui.

No início da década de 80, os pro-
gramas governamentais ganharam 
mais destaque no Brasil. Os mais ve-
lhos, certamente, devem se lembrar 
da campanha de João Figueiredo: 
“Plante que o João Garante”, que foi 
capaz de modernizar o sistema agrí-
cola, financiar maquinários, produ-
ção e permitir a corrida para o oeste 
e, principalmente a fixação do ho-
mem no cerrado. Todo esse conjun-
to de ações colocaram o Brasil em 
posição de destaque na agricultura 
mundial, que de importador passou 
a exportador. 

Com isso, foi ficando cada vez mais 
atrativo ocupar as terras mato-gros-
senses. Pouco tempo depois, em 
1986, Primavera do Leste, que antes 
era distrito da cidade de Poxoréu, 
nominada como 7 Placas, teve sua 
emancipação político-administrati-
va.

TRABALHO QUE ULTRAPASSA
GERAÇÕES  

A força do trabalho dos pioneiros de 
Primavera do Leste foi sendo obser-
vada pelos seus sucessores e assim 
os investimentos de muitas famílias 
que acreditaram no agronegócio 
nessas terras passou a crescer ainda 
mais. 

É o caso de Matheus Viana, por 
exemplo, que nasceu e cresceu em 
Primavera do Leste e desde muito 
cedo foi orientado a participar dos 
negócios em família e, atualmente, 
gerencia tudo com um perfil moder-
no, sempre de olho nas principais 
tecnologias para a lavoura. 

Outro exemplo de agricultor que 
desde o nascimento aprendeu com 
a família sobre os benefícios de tra-
balhar a terra é Cesar Leal. Morador 
de Primavera do Leste há 35 anos, 
ele chegou na cidade no início dos 
anos 90. Nasceu de parteira em uma 
propriedade rural do estado do Pa-
raná e, por sempre tirar o susten-
to da agricultura, chegou em Mato 
Grosso acreditando que seria pos-
sível crescer, mesmo com todas as 
dificuldades da época. 

Produtor de soja, Leal deu continui-
dade no cultivo espelhado nos pais 
e avós que começaram lá no Paraná, e 
se tornou um dos maiores produto-
res desta commodities, contribuindo 
com o crescimento da região. “Nun-
ca passou pela minha cabeça que 
plantar aqui não daria certo. Enquanto 
agricultor sempre aprendi a ser otimis-
ta. Se a colheita não for boa, no próxi-
mo ano será”.

E assim, de geração em geração, o 
agronegócio vai evoluindo, levando, 
cada vez mais, jovens a participar do 
manejo do campo e os motivando 
a apresentar empreendedorismos 
mais inovadores.  

É difícil imaginar o crescimento de 
Primavera do Leste sem o trabalho 
árduo no campo. Se hoje - confor-
me os últimos dados divulgados– a 
cidade apresenta um Produto In-
terno Bruto (PIB) per capita de R$ 
61.274,33 isso se deve ao potencial 
econômico que provêm na terra e 
demais atividades agrárias. 

Por outro lado, também não é possí-
vel afirmar que o trabalho no campo 
seria tão produtivo sem a crescente 
cidade que já abriga trabalhadores 
de todos os cantos do Brasil seguin-
do os sulistas na busca de uma vida 

E falando em sucessão familiar, 
uma das palestrantes da edição de 
2023 da Farm Show, Alessandra 
Nishimura, tem como tema a su-
cessão familiar nas empresas. For-
mada em Administração de Em-
presas pela PUC-SP é atualmente, 
membro do Conselho FBN Inter-
nacional e do grupo Jacto, além 
de coordenadora da Governança 
Familiar.

Alessandra Nishimura Camila Telles

melhor. Estejam as fazendas dentro 
do município primaverense ou em 
municípios vizinhos, é na cidade de 
Primavera do Leste que está o supor-
te para a saúde, educação, comér-
cio, residências, indústrias e outros 
setores essenciais para que a produ-
ção no campo aconteça da melhor 
forma. A cada dia um novo segmen-
to surge, transformando essa cidade 
em polo para toda região. 

Conforme dados divulgados pela 
Prefeitura de Primavera do Leste, 
em junho de 2022 a cidade contava 
com 9.298 empresas abertas. Consi-

derando os números parciais divul-
gados pelo IBGE, em dezembro de 
2022, onde demonstra que a cidade 
teve um salto de 40% no número de 
habitantes de 63 mil para mais de 93 
mil, existe quase uma empresa para 
cada 10 moradores. 

Boa parte dessas empresas estão 
diretamente ligadas ao agronegó-
cio ou abastecem as fazendas com 
produtos essenciais. Com a área ru-
ral toda dominada pela produção, 
o município vem se desenvolvendo, 
também, com apoio do setor indus-
trial. 

UMA MÃO (CAMPO) LAVOU A OUTRA (CIDADE)

No mesmo dia, ministrará pa-
lestra com o tema “Agro, o que 
muitos vivem e poucos conhe-
cem”, Camila Telles, formada em 
Relações Públicas. Ela se tornou 
uma das maiores defensoras do 
agronegócio brasileiro nas redes 
sociais. É especialista em marke-
ting estratégico e CEO da Farm-
Com, agência de comunicação 
direcionada para o Agro.
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A EVOLUÇÃO DO AGRO
NÃO PARA

Acompanhando toda essa evolução, 
o Fernando Cadore, presidente da 
Aprosoja, destaca que é necessá-
rio o aumento, não só do polo in-
dustrial, mas também do comercial, 
educacional e muitos outros. “A nova 
geração está colhendo os frutos por-
que já encontraram o ambiente des-
bravado, mas uma hora essa galera 
não vai mais caber dentro do agro-
negócio e vão precisar ter novos ho-
rizontes”.  Cadore vê progressão e 

desenvolvimento que vão além do 
agro, porém sustentado pelo agro, 
assim como é. 

O produtor rural Cesar Leal concor-
da com Cadore e diz que, além do 
aumento de produção, “porque esta-
mos usando corretamente toda a tec-
nologia ao nosso favor”, haverá, da-
qui para frente, o aumento industrial. 
Leal acredita que a força empenhada 
entre os pioneiros e os políticos de 
Primavera do Leste tendem a levar 
essa cidade cada vez mais longe no 
que se refere ao desenvolvimento. 

Talvez não seja possível mensurar 
com precisão o valor do cerrado. 
O que não restam dúvidas é que o 
Agronegócio deixou esse pedaço 
de chão no Brasil muito mais valioso 
e com frutos que serão colhidos por 
muitas décadas. 

A nova geração está 
colhendo os frutos 

porque já encontraram 
o ambiente 

desbravado, mas uma 
hora essa galera não 

vai mais caber dentro 
do agronegócio e vão 

precisar ter novos 
horizontes. 

Fernando Cadore.

INDICADORES ECONÔMICOS (Diversas Fontes: MAPA, INDEA, Aprosoja etc)

Dados Informativos
Fundação: 13/05/1986
Área: 5.572,207 km2
Distância da Capital: 230 km
População estimada: 88.000
IDH: 0,755
PIB: R$ 3.956.358,77
PIB per capita: R$ 61.274,33
Densidade: 11,15 hab/km2
Altitude: 636m
Clima: Tropical Subúmido
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“Sou um sonhador permanente”. Essa 
auto definição é do ex-ministro da 
Agricultura, Alysson Paulinelli, que 
sonhou com a ocupação dos cerra-
dos como mecanismo para desen-
volver o Centro-Oeste e conseguiu 
transformar o sonho em realidade. 
Ele analisa o atual cenário político e 
econômico com muita preocupação, 
“mesmo sonhando”, não apenas para 
o setor produtivo, mas para a indús-
tria, comércio, serviços, transportes, 
armazéns, porque não tem como 
dissociar o rural do urbano, é uma 
cadeia que depende de políticas pú-
blicas eficazes”

Com experiência, Paulinelli está te-
meroso com os rumos da economia, 
a “situação econômica não vai bem 
e, por mais que o agro seja uma ati-
vidade forte, ela depende de ações 
ditadas pelo Governo, embora o mi-
nistro da Agricultura, Carlos Fávaro, 
conheça as dificuldades do setor, é 
do ramo e, certamente está atento 
aos desafios e na busca de solução”.

Mesmo prevendo algumas adver-
sidades para o agro, Paulinelli está 
confiante de que a exportação dos 
produtos brasileiros em 2023, vai 
ser maior que a anterior que ficou 
na ordem de 160 bilhões de dólares. 

E essa safra de soja e milho sinaliza 
uma produtividade muito boa, “o al-
godão ainda não é possível avaliar”.

A pecuária brasileira completa o ciclo 
de sucesso da exportação brasileira. 
Segundo Paulinelli, a carne produzi-
da no Brasil já chegou ao mercado 
externo competindo com outros paí-
ses – China, Indonésia, Índia, Egito e, 
caminha para ser a melhor, à medida 
que as pessoas identificam o sabor 
de carne, o consumo aumenta, é “a 
carne verde”.

Outro fator – o social – influenciará 
decisivamente o consumo da carne, 
“assim que aumentar o poder aquisi-
tivo das pessoas elas vão migrando 

do carboidrato para a proteína e, sem 
dúvida, aumentam os consumidores”. 

Otimista, Paulinelli vê o Brasil como 
a grande solução da fome no mun-
do e, “Mato Grosso surpreende. A re-
gião de Primavera vai chegar logo na 
3ª safra do milho, porque comprova-
damente é um das melhores regiões 
para a segunda safra, é o berço do 
milho, que mesmo sem irrigação, é o 
melhor do mundo”. O etanol do mi-
lho é mais limpo e, se produzido na 
região, ficará independente de São 
Paulo, reforça Alysson.

Ele ainda cita o exemplo de Paracatu, 
Minas Grais, onde é produzido cerca 
de 70% do milho do país, há mais de 
30 anos e, “Mato Grosso pode ultra-
passar essa marca”. Entusiasmado 
ele cita o agro como o diamante do 
país – é uma pedra preciosa, de valor 
inestimável e cobiçada pelos expor-
tadores.

Tão otimista quanto Paulinelli é outro 
ex-ministro da Agricultura, Roberto 
Rodrigues, que vê o Brasil como um 
campo de futebol onde será dispu-
tada a “Copa do Mundo dos Alimen-
tos”.

COMERCIALIZAÇÃO

A saga do produtor rural não acaba 
com a colheita. A comercialização do 
produto e o lucro esperado depen-
de de fatores, muitas vezes alheios 
a produção, embora cerca de 90% 
da safra seja negociado com antece-
dência. O proprietário da empresa 
Capital Agro Corretora Wanderson 
Xavier da Silva, 37 anos, vê com cau-
tela os desdobramentos da política 
econômica do atual Governo e os 
reflexos em setores decisivos como 
o agro, “foram destinados 1,5 bilhão 
para Agricultura e 15 bi para a Cul-
tura, portanto, as prioridades é que 
causam preocupação”.

Wanderson cita dois fatores impor-
tantes para determinar o preço da 
soja no mercado externo, o dólar 
que tem como base a bolsa de Chi-
cago e, a China que compra 80% 
da produção brasileira, portanto “se 
a China por alguma razão, como o 
efeito da pandemia na economia do 
país, reduzir as importações, o re-
flexo para a exportação brasileira  é 
imediata”.

Para ele, a função de uma corretora 
de grãos exige muita responsabili-
dade e competência para interme-
diar com sucesso um negócio entre 
dois interessados em um produto 
comum. Ou seja, “unir o vendedor 
interessado a vender seu produto, a 
um comprador interessado e conci-
liar esses interesses com o mercado”.
A corretora de grãos é a parte res-
ponsável por fazer esse intermédio, 
analisando e ponderando os dois 
interesses - o que o produtor quer 
vender e o que o comprador quer; 

trabalhamos, como uma espécie de 
mediador da agroindústria, transfor-
mando interesses diferentes em um 
único objetivo: lucratividade para 
ambos”.

Nesse contexto, o foco, segundo 
Wanderson, é oferecer as oportuni-
dades mais rentáveis aos nossos par-
ceiros de negócios e fazer o acompa-
nhamento mais detalhado em todo 
o processo de negociação, desde o 
fechamento, até a liquidação final ao 
produtor”.

O experiente corretor de cereais, 
Ademir José, proprietário da ASP – 
entende que “a alta dos fertilizantes, 
reflexo da guerra da Ucrânia, influen-
ciou o preço da produção, o produtor 
plantou com valor elevado, portanto, 
menos lucro e, consequentemente 
o produto industrializado, remédios, 
roupas, máquinas, ficam mais caros e 
o consumidor paga a conta porque 
todos os setores da economia de-
pendem da agricultura”. 

Na opinião de Ademir, o produtor 
enfrenta situações climáticas adver-
sas, oscilação do dólar, insegurança 
jurídica, política e quando chega na 

ponta, no momento de vender são 
muitos os desafios, enfim “o agro 
precisa ser visto com bons olhos 
pelo Governo, mas há um trabalho 
da mídia em sentido contrário e, o 
produtor fica refém de um conjunto 
de dificuldades, embora o setor seja 
importante para a economia do país, 
para nossa balança comercial”.

Segundo Ademir, a produção ficou 
entre 15 a 20% mais cara e o preço 
da soja variando pra baixo entre US 
28,5 e 29 dólares quando já atingiu 
de 37 a 38 dólares, entretanto, “em 
todo comércio a oferta e a procura 
determina os preços, mas alguns fa-
tores são decisivos”.

MERCADO
AGRÍCOLA
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Difícil não se encantar com os deta-
lhes, o requinte e a beleza das peças 
criadas pela Refinato Madeiras, uma 
startup da Madeireira Primavera, es-
pecializada em transformar madei-
ras em arte e criar ambientes acon-
chegantes.

São muitas peças, portas que valo-
rizam qualquer construção pela im-
ponência, mesas, decks, playground, 
pergolados que podem ser forrados 
com madeira trançada, espalhadas 
pela cidade nas construções de bom 
gosto, requintadas, geralmente re-
comendadas por arquitetos que “já 
conhecem o nosso trabalho”, fala Lu-
ciana, sócia proprietária das empre-
sas, ao lado esposo Vilmo Josué.

O forro de madeira trançada foi pa-
tenteado pela Refinato e é um pro-
duto que destaca a beleza dos per-
golados e os transforma em espaços 

mais uteis por que ficam protegidos. 
Toda essa dedicação em produzir 
peças exclusivas transformou a Re-

finato Madeiras em referência de 
credibilidade, fidelizando clientes 
exigentes e de bom gosto.

REFINATO
TRANSFORMANDO MADEIRA EM ARTE
E ajudando construir a história de Primavera

Temos 14 
colaboradores 
comprometidos 
com a excelência 
na confecção das 
peças e, o resultado 
é animador - 
conseguimos 
fidelizar clientes 
de alto poder 
aquisitivo, exigentes 
e de bom gosto.
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Luciana relembra com 
saudades da viagem 
para Mato Grosso, “o pai 
adaptou uma casa em 
cima de um caminhão 
e viemos passeando, 
conhecendo lugares e 
paramos em Aripuanã, 
onde passei minha 
adolescência. Logo 
depois veio a família do 
Vilmo e, lá começou a 
nossa história.

LEMBRANÇA
SAUDOSISTA

E eles estavam certos! Aqui prospe-
raram, acompanham o desenvolvi-
mento da cidade, contribuem com a 
economia, geram empregos e fazem 
parte da história de Primavera, de 
maneira irreversível, com honestida-
de. 

Para Luciana o desenvolvimento do 
município é acima da média e, “o re-
flexo é altamente positivo, aumenta 
a demanda e nos faz crescer juntos”.
Vilmo e Luciana são paranaenses 

– ele de Francisco Beltrão e, ela de 
Faxinal, mas se encontraram em Ari-
puanã, casaram, tiveram dois filhos 
– Laísa e Edu Felipe que já lhes deu 
uma neta, Estela. 

Luciana ressalta que nunca se arre-
penderam de ter vindo para Prima-
vera, “sempre questionamos o por-
quê de não termos vindo antes, aqui 
progredimos profissionalmente e 
construímos nosso mundo particular 
onde somos felizes”.

O casal Vilmo Josué e Luciana veio 
conhecer Primavera em uma viagem 
improvisada.  

Eles estavam em Cuiabá e como já 
tinham ouvido falar nessa cidade, re-
solveram chegar até aqui sem nem 
saber a localização, se informaram 
no hotel e vieram, “aqui encontra-
mos o Daniel, corretor, que nos mos-
trou a cidade e nos incentivou a vir; 
percebemos que aqui era a terra das 
oportunidades”, relembra Luciana. 
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Seu pai,  Zeca Viana, desenvolve a 
atividade de produtor rural desde 
quando chegou no Mato Grosso, na 
década de 1980. vindo do Paraná 
com tradição familiar na produção 
agrícola, sua família é composta pela 
esposa Ivanir e dois filhos, Mateus 
e Marcelo que sempre viveram do 
campo, profundamente ligados à 

produção de alimentos no setor 
rural.

Em parceria com Mateus Eduardo 
Gonçalves Viana, formam o grupo 
ZM Viana. Atuam no agronegócio 
administrando área de produção de 
cerca de 17.000 ha para produção 
de grãos e 3.000 ha para produção 

de carne. O gerenciamento é feito 
de Primavera do Leste, mas as áreas 
de produção estão nos município de 
General Carneiro, Porto Alegre do 
Norte e Campinápolis.

A principal atividade do Grupo ZM 
Viana é a produção de soja. Esta 
cultura foi introduzida no Brasil no ano 
de 1901, quando inícia os cultivos na 
Estação Agropecuária de Campinas 
e a distribuição de sementes para 
produtores paulistas. O grão começa 
a ser mais facilmente encontrado no 
País, a partir da intensificação da 
migração japonesa, nos anos 1908. 
Em 1914, é oficialmente introduzida 
no Rio Grande do Sul – estado que 
apresenta condições climáticas 
similares às das regiões produtoras 
nos Estados Unidos (origem dos 
primeiros cultivares, até 1975). 
Na década de 1970 surgem os 
cultivos nos Cerrados e atrai muitos 
produtores do Sul do Brasil para 
ocuparem este vasto e desafiador 
espaço de produção agrícola.

Mateus, acompanhando o pai desde criança, passou a entender o mundo do agronegócio orientado para 
participar ativamente dos empreendimentos da família. Hoje, com 34 anos, nascido em Primavera do Leste, 
formou família que também vive e respira agronegócio. Atua diretamente no gerenciamento das atividades, 
tem perfil moderno e almeja a melhoria constante nos processos de gestão e implementação de tecnologias 
nas lavouras.

Nesta migração, o Mato Grosso 
começa a ser desbravado para 
a finalidade de produzir grãos, 
fibras e carnes. O grande expoente 
da agricultura brasileira, Alysson 
Paulinelli, impulsiona projetos 
públicos de pesquisa e extensão 
da agricultura brasileira e estimula 
o plantio nos Cerrados. Surgem 
técnicas que viabilizam a exploração 
do solo do Cerrado. Com estas 
perspectivas os produtores ocupam 
essa Região.

Neste contexto histórico surge 
a família Viana procurando 
se estabelecer no mundo do 
agronegócio e, após tentar 
investir em outra região, acabou 
encontrando no Mato Grosso, o 
melhor local para desenvolver as 
atividades da família.

O Grupo ZM Viana também 
produz milho em 2ª safra, 
aproximadamente 6.000 ha, Sorgo 
em aproximadamente 1.000 há, 
Gergelin 2.000 há, a pecuária de 
corte ocupa cerca de 2.600 ha. 
Todo este conjunto de produção 
gera anualmente 15.000 toneladas 
de grãos e 135 toneladas de carne. 
Alimento oferecido à comunidade 
internacional, gerando divisas para 
o Brasil, emprego e renda.

São produtores que contribuem 
para a pujança do Agronegócio 
Brasileiro, que tem estimativa para a Fonte: Embrapa. Mato Grosso – 11,81 milhões de hectares – 42,82 milhões de toneladas.

safra 2022/23 de produção de 312,2 
milhões de toneladas, 15% ou 40,8 
milhões de toneladas superior à 
obtida em 2021/22. 

Com a área total de plantio no país 
estimada em 77 milhões de hectares, 
a agricultura brasileira mantém a 
tendência de crescimento observada 
nos últimos anos, também com 
previsão de recorde. O resultado 
equivale a um crescimento de 3,3% 
ou de 2,49 mil hectares sobre a área 
da safra 2021/22. No caso da soja, 
a terceira estimativa para a área 
de plantio, no atual ciclo, aponta 
para crescimento de 4,6% sobre a 
safra passada, situando-se em 43,4 
milhões de hectares. Com relação à 
produção, a safra de soja em curso 
deve chegar a um volume recorde 
de 153,5 milhões de toneladas, 
22,2% ou 27,9 milhões de toneladas 
acima da obtida na safra anterior.

Além de somar números ao 
Agronegócio o Grupo ZM Viana 
contribui diretamente para a 
sustentabilidade da atividade. A 
produtividade vem aumentando ano 
após ano baseada em fitotecnica, 
tecnologias operacionais, fertilidade 
do solo e especialmente uso de 
produtos biológicos, que são 
produzidos “on farm”. 

O uso de tecnologias com vista a 
sustentabilidade dos sistemas de 
produção promove o aumento da 
produção sem ampliação do uso de 
terras, o que atende uma demanda 
contemporânea de redução no 
desmatamento. Isto se observa a 

nível nacional quando analisamos a 
produção x área cultivada (Gráfico). 
O desafio dos produtores rurais é a 
“indústria a céu aberto”. A produção 
agrícola tem diversos fatores que 
interferem no resultado. 

O gerenciamento tecnológico e 
de risco precisa de experiência 
e conhecimento. Os resultados 
financeiros também dependem de 
fatores externos, como mercado 
local, mundial e movimentos 
especulativos de Bolsas de Valores. 
O Grupo ZM Viana vive este desafio 
permanentemente.

GRUPO
ZM VIANA
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A agricultura é um dos setores eco-
nômicos que mais crescem no Brasil, 
e esse protagonismo do agronegó-
cio se deve a atuação dos sindicatos 
rurais. Em Primavera do Leste essa 
parceria entre agricultor e entidade 
tem um papel imprescindível para 
o crescimento do setor, na conquis-
ta de espaços, defesa da categoria, 
rentabilidade e negócios. E foi essa 
união que possibilitou que o municí-
pio chegasse a esse patamar de pro-
dutividade. 

Para Marcos Bravin, presidente do 
Sindicato Rural de Primavera do Les-
te, o resultado deste trabalho está na 
força, envolvimento e participação 
de mais de 300 associados que, no 
passado, decidiram investir nessa re-

gião de Mato Grosso e, aqui, encon-
traram desafios de aprender a plan-
tar em terras áridas, mas com união, 
transformaram essas terras em oásis 
de prosperidade - “há mais de 30 
anos, estamos unidos como classe 
produtora rural, reunindo associa-
ções, cooperativas e lideranças rurais 
para a defesa do homem e mulher 
do campo, além da economia agro-
pecuária”. 

Sempre ao lado do produtor, o Sin-
dicato Rural de Primavera do Leste 
tem participado efetivamente de 
toda transformação da cadeia pro-
dutiva - Por exemplo, explica o pre-
sidente, “a Farm Show, reúne mais 
de vinte países expondo o que existe 

de mais inovador no mercado, o que 
oportuniza ao produtor o acesso e 
contato com os avanços tecnológi-
cos que auxiliam na rentabilidade e 
aumento de produção”.	

Dento desse cenário, com a tecnifi-
cação do agro, a entidade, disponi-
biliza cursos para que os trabalhado-
res rurais saibam utilizar de maneira 
correta os avanços tecnológicos que 
chegou ao campo - “Assim o agricul-
tor tem a possibilidade de ter uma 
equipe mais qualificada”. 

Outra preocupação dos agricultores 
que o Sindicato Rural representa é 
produzir com mais sustentabilidade. 
Conforme Marcos Bravin, mais uma 
vez Primavera do Leste é destaque 
- “temos em nossa cidade o Rio das 
Mortes, que é considerado o segun-
do do mundo em água pura, além 
disso, desenvolvemos o projeto de 
carbono, ferramenta importante para 
mitigar as emissões de gases de efei-
to estufa (GEE) e incentivar a transi-
ção para uma economia de baixo 
carbono”. 

Em relação ao crescimento econô-
mico de Primavera do Leste, Mar-
cos Bravin é enfático ao afirmar que 
- “nosso município é privilegiado e, 
em breve, seremos polo de produ-
ção de sementes. Temos uma locali-
zação favorecida, no quesito altitude, 
o que é muito propicio para esse tipo 
de atividade”.

AGRO IMPULSIONA ECONOMIA 
NO CAMPO E NA CIDADE
Sindicato Rural de Primavera do Leste tem papel 
fundamental no crescimento do setor

A Farm Show reúne 
mais de vinte países 
expondo o que existe 
de mais inovador no 
mercado e, oportuniza 
ao produtor o acesso 
e contato com os 
avanços tecnológicos 
que auxiliam na 
rentabilidade e 
aumento de produção.

Um dos grandes êxitos do mi-
lho é fazer bem a soja. Ele que 
chegou como forma de rotação 
para melhorar a estruturação 
do solo e aumentar o rendi-
mento das lavouras de soja, se 
destaca na região de Primavera 
do Leste e contribui para que 
Mato Grosso esteja em segun-
do lugar entre os estados que 
mais plantam a cultura. 

Atualmente, o município pro-
duz 12% das sementes de mi-
lho do Brasil. Para Bravin, a 
cadeia do milho se completou 
com a industrialização - “temos 
a semente, o cultivo, usina de 
beneficiamento, indústria de 
etanol e o DDG” – bagaço do 

milho que vai pra ração ani-
mal”. 

Segundo o produtor rural, a 
produção de milho aumentou 
significativamente nos últimos 
anos. “Apesar de ser conside-
rada uma atividade recente em 
nossa região, os agricultores co-
meçaram a perceber que as áre-
as utilizadas para o cultivo de 
milho apresentavam ganho de 
produtividade, além de ser uma 
cultura cada vez mais aquecida 
no mercado”.

Utilizado na alimentação huma-
na, ração para animal e, mais 
recente, na produção de etanol, 
a criação de agroindústrias ge-

rou uma demanda maior de mi-
lho, o que incentiva a cada dia a 
produção. 

Em relação a perspectiva de fu-
turo, Bravin comenta que - “as 
lavouras de milho têm desen-
volvido bem em nossa região e 
a cada safra estamos aumentan-
do a produtividade do cereal”.
 
Essa disponibilidade no mercado 
abre portas para industrialização 
- “estamos vivendo esse ciclo de 
grande perspectiva em Primavera 
do Leste, porque com a cadeia do 
milho em pleno funcionamento, 
incentiva a pecuária na região; o 
ciclo se completa com o etanol e 
DDG,”. 

CADEIA DO MILHO 
ABRE PORTAS PARA A 
INDUSTRIALIZAÇÃO
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A cultura do algodão é rentável, cin-
co vezes mais que a soja, embora 
a sua produção seja também mais 
onerosa, é mais técnica, muito exi-
gente e apaixonante. Basta uma con-
versa com o presidente do Grupo 
Itaquerê, pioneiro no plantio de al-
godão, Eurico Brunetta para se per-
ceber que é uma cultura envolvente 
no sentido exato da palavra.

Em busca de diversificação dos ne-
gócios e para sair da monocultura de 

soja, o grupo em parceria com um 
usineiro do nordeste chegou a plan-
tar 200 ha de cana para semente, 
porém não foi possível a transferên-
cia da usina para o estado do Mato 
Grosso e o negócio não prosperou. 

O grupo Itaquerê é tradicionalmente 
pioneiro em várias frentes do agro-
negócio em Mato Grosso e, com o 
algodão não foi diferente. Nos anos 
90 o grupo teve a influência do em-
presário Olacir de Moraes e de Iná-

cio Mamana, amigo do patriarca da 
família Brunetta, Sr. Desidério e do 
Elói Brunetta para investirem no cul-
tivo do algodão. Eles acreditaram, 
investiram com tecnologia e os re-
sultados são favoráveis.

A iniciativa do cultivo do algodão, 
em 1993, segundo Eurico, foi para 
diversificar a lavoura, sair da mono-
cultura da soja e, seguir o conceito 
da empresa que é, abrir caminhos, 
empreender e apostar em novas 
oportunidades de maneira técnica – 
“chegamos a ter na fazenda Itaquerê 
um Campo avançado de pesquisa 
da Embrapa, porque acreditamos 
na pesquisa e sabíamos de que sem 
tecnologia não chegaríamos ao nos-
so objetivo”.  Inicialmente, durante 
dois anos, nossa produção era le-
vada para ser beneficiada em Ron-
donópolis, entretanto em 1995 foi 
montada uma algodoeira na fazenda 
Itaquerê.

Os investimentos, segundo Eurico, 
tiveram um retorno muito grande. 
O grupo detém a certificação ABR/

FIO QUE TECE A 
ECONOMIA DO PAÍS

AL 
GO 

DÃO BCI – Algodão Brasileiro Respon-
sável - Better Cotton Initiative – cer-
tificado de que a produção segue 
os protocolos trabalhistas, sociais e 
ambientais de maneira correta. Além 
do reconhecimento, esse certificado 
evidencia a responsabilidade social 
do grupo e a lisura na condução dos 
seus investimentos.

Desde 2013, o ABR atua em ben-
chmarking com a Better Cotton Ini-
tiative (BCI). Na prática isso significa 
que, no Brasil, para ter o licencia-
mento internacional, a produção 
precisa ser certificada ABR. Em crité-
rios, a certificação brasileira une os 
25 critérios mínimos de produção da 
BCI, os mesmos usados no mundo 
inteiro, e outros 153 adicionais rela-
cionados com a nossa legislação. 

Com o crescimento das áreas planta-
das na região, em 1998, com a união 
de 32 produtores de algodão nasceu 
a Unicotton para que ela pudesse 
ser, de fato, uma entidade classista, 
voltada para defender os interesses 
dos associados, inclusive no merca-
do externo e na comercialização.

Nesse trabalho a ABRAPA – Associa-
ção Brasileira de Produtores de Algo-
dão – em conjunto com o Sr. Andrew 
MacDonald que fez - um magnifico 
trabalho - foi decisiva, seus interlo-
cutores convenceram o mercado ex-
terno de que o algodão tinha quali-

dade e poderia competir com outros 
países. E deu certo! Atualmente o 
algodão brasileiro está em segundo 
lugar em qualidade - perde apenas 
para a Austrália – e tem destino cer-
to – mais de 60% para o mercado 
externo e o saldo atende à demanda 
interna. 

A cadeia do algodão é muito gran-
de – desde o campo até a indústria 
é um longo caminho que fomenta o 
emprego, a renda e gera dividendos 
para o país. São as algodoeiras, labo-
ratórios, indústrias têxtil, artesanato, 
tecelagens, confecções, tinturarias, 
estilistas etc.. Todos esses segmen-
tos são partes integrantes desse pro-
cesso que faz com que a produção 
do algodão “tenha um lado social 
muito forte, o que compensa, pela 
concepção de Eurico, os investimen-
tos na lavoura”.

Outro fator decisivo para o suces-
so da cultura do algodão em Mato 
Grosso foi a criação do Proalmat- 
Programa de Incentivo à Cultura do 
Algodão de Mato Grosso - do Fun-
do de Apoio à Cultura de Algodão 
– FACUAL - pelo governador Dante 
de Oliveira, que acreditou na im-
portância dessa cultura para o de-
senvolvimento do Estado. Outras 
personalidades do Governo, como 
o secretário Clovis Vetoratto e o pes-
quisador da Embrapa Dr. Eleusio 
Curvelo foram importantes nesse 
contexto e contribuíram para que 
Mato Grosso se tornasse o maior es-
tado produtor de algodão.

E o grupo Itaquerê pelo pioneirismo 
em áreas que deram visibilidade e 
transformaram Mato Grosso em refe-
rência na agricultura, faz parte dessa 
história de prosperidade.
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As substâncias húmicas (ácidos hú-
micos, ácidos fúlvicos e huminas) são 
o principal componente da matéria 
orgânica de solos, águas e sedimen-
tos. Sua formação é decorrente da 
ação direta de todos os processos 
ecológicos que ocorrem no solo.

Além de influenciarem as proprie-
dades químicas, físicas e biológicas, 
determinando a produção biológica 
dos ecossistemas, exercem efeito 
direto sobre o crescimento e meta-
bolismo das plantas, especialmente 
sobre o sistema radicular.
As substâncias húmicas não exibem 
características químicas ou físicas 
específicas como os compostos or-
gânicos bem definidos apresentam. 
São mais resistentes à degradação 
química e biológica.
Já os ácidos húmicos fazem parte de 
uma das frações húmicas que cons-
tituem a matéria orgânica morta e 
são obtidos em laboratório por meio 
de uma técnica conhecida como 
fracionamento químico. Os ácidos 
húmicos atuam diretamente sobre 
as plantas, promovendo alterações 
benéficas ao crescimento e desen-
volvimento vegetal, principalmente 
por possuir efeito tipo hormonal.

ATUAÇÃO NA ESTRUTURA DO 
SOLO
Os ácidos húmicos indiretamen-
te otimizam a estrutura do solo por 
fazerem parte do principal compo-
nente da matéria orgânica, que são 
as substâncias húmicas. A matéria 
orgânica melhora a aeração e a dre-
nagem interna do solo, promovendo 
sua agregação e estruturação. São 
formados poros com melhor distri-
buição de tamanho, facilitando as-
sim a circulação do ar e da água.

MAIS BENEFÍCIOS
Com relação a outros benefícios 
promovidos pelos ácidos húmicos, 
podemos subdividi-los em dois: os 
benefícios indiretos e diretos.
Benefícios indiretos: influência no 

crescimento das plantas por meio 
do seu efeito sobre as propriedades 
químicas, físicas e biológicas do 	
.
Benefícios diretos: estímulo à sínte-
se de determinadas proteínas; inci-
dência sobre diferentes rotas me-
tabólicas (fotossíntese e respiração 
celular); aumento da absorção de 
nutrientes pelos vegetais; aumento 
da atividade enzimática; incremento 
à produção de biomassa vegetal e 
atividade tipo hormonal.

MAIS PRODUTIVIDADE
Conforme já mencionado, os ácidos 
húmicos promovem efeitos diretos e 
indiretos que estimulam o metabo-
lismo vegetal. Assim, com o incre-
mento tanto no crescimento quanto 
no desenvolvimento das plantas, é 
de se esperar um aumento signifi-
cativo da produção, e pode ser uti-
lizado em todas culturas, como soja, 
milho, hortifrúti e pastagem, etc. 

Especificamente para a soja, exis-
tem vários trabalhos publicados na 
literatura que mostram a interação 
benéfica entre os ácidos húmicos da 
matéria orgânica e as bactérias dia-

zotróficas fixadoras de nitrogênio, 
fazendo com que haja uma maior 
nodulação, fixação e, paralelamente, 
resultando em maior produção.
É difícil relatar sobre estimativas de 
índices, pois o efeito dos ácidos hú-
micos é dependente da origem, da 
planta e da dose utilizada. Então, 
da mesma maneira que existem tra-
balhos que mostram efeitos de até 
15% na produção de soja.

MANEJO
Para se obter efeitos positivos sobre 
a produção de soja, é importante 
ressaltar a importância de estudos 
prévios com relação à fonte de ex-
tração (origem dos ácidos húmicos); 
estrutura química dos ácidos húmi-
cos a serem utilizados e realização 
de testes preliminares de dose de 
resposta em plântulas de soja antes 
da aplicação a nível de campo.

DIRETO AO PONTO
Alguns erros na utilização de mate-
riais húmicos são comumente co-
metidos e podem ser evitados, tais 
como: evitar doses indesejáveis do 
material húmico, pois o efeito bio-
lógico deles é a dose dependente; 
evitar valores de pH fora da faixa óti-
ma para o crescimento e desenvol-
vimento das culturas antes da apli-
cação; evitar a utilização de ácidos 
húmicos de origem desconhecida 
sem saber a composição química 
dos mesmos; não utilizar ácidos hú-
micos insolúveis em água, etc.

O casal, Engenheiro agrônomo Eduardo Vieira e a Engenheira de Pro-
dução, Camila Kirchhein, investem na importação de substâncias húmi-
cas e fúlvicas a base de Leonardita (fertilizantes orgânicos) para altas 
produtividades das culturas em Primavera do Leste – MT. 

SUBSTÂNCIAS 
HÚMICAS

Fone: (66) 9 9645-0723 – E-mail: agronewworldpva@outlook.com
Endereço: Rua Londrina, 72 – Centro de Primavera do Leste – MT.
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Empresa genuinamente 
primaverense, 
consolidada há mais 
de 15 anos, em 
serviços essenciais que 
atende com precisão e 
competência indústrias 
em todo o território 
brasileiro.

INDÚSTRIA
E COMÉRCIO

Telefone: (66) 3497-2195
Endereço: R. Olivério Porta, 1182 , Centro Les-
te, Primavera do Leste - MT

- Projetamos a planta esmagadora de óleos vegetais.

- Fabricação de Produtos                                                                                            

   Cozinhador vegetal (5 estágios)

   Silo dosador para caroço de algodão

   Decantador de óleo

   Moinho de martelo.

   Rosca transportadora

   Passarelas.

GANDOLFI
MONTAGEM DE FÁBRICA PARA 
EXTRAÇÃO DE ÓLEO VEGETAL
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Com a clareza e a lucidez que são 
marcas registradas, o presidente da 
Aprosoja – Associação dos Produto-
res de Soja e Milho de Mato Grosso 
- Fernando Cadore, é muito obje-
tivo ao analisar o cenário político e 
econômico que se estabeleceu no 
país com o novo Governo, “qualquer 
setor depende de políticas públicas 
e, o agro não é diferente, portanto 
se faz imprescindível essa parceria 
onde cada um faz a sua parte para 
que o Brasil continue crescendo den-
tro dos parâmetros de segurança”. 

Na sua concepção, o produtor tem 
uma tendência de direita devido o 
discurso da esquerda  causar temor 
e incerteza quanto ao direito da pro-
priedade, “ou seja, o produtor quer 
estar seguro daquilo que é seu, que 
o seu contrato vai prevalecer e, isso 
é  ligado ao Judiciário; entretanto 
ainda é muito cedo para fazermos 
críticas, sugestões ou apontamen-
tos sobre as decisões do Governo 
para o setor produtivo e país, de um 
modo geral”.

Mesmo com todos os avanços do 
setor, Cadore sabe dos desafios 
para o produto chegar ao destino 
final, “precisamos de estradas e, a 
duplicação da BR-163 e a finalização 
da BR-158 são fundamentais para 
nossa logística, embora, a região de 
Primavera não sofra tanto com o es-
coamento, há regiões críticas, onde 

é muito difícil transportar a produção 
e, nossa luta é para que os Governos 
federal e estadual invistam em infra-
estrutura e logística”.

Ele reconhece que a malha estadual 
tem recebido atenção do governo, 
mas a demanda é muito grande, o 
trânsito muito pesado e a assistência 
precisa ser constante, “o Governo faz 
a parte dele, nós fazemos a nossa, o 
país cresce dentro dos parâmetros 
do respeito recíproco”.

Sobre a importância do agro na ge-
ração de divisas, de maneira direta 
e indireta, Fernando ressalta que 
muitas cidades existem por conta 
do agro e, nelas o desenvolvimento 
é também um reflexo do sucesso na 
agricultura. “Devido a produção vem 
a industrialização, as universidades, 
hospitais, o comércio se fortalece, 
enfim, nenhum governo ignora a for-
ça do agro, cada um ao seu modo, 
mas todos sabem que o agro tem 
peso econômico e político, inclusi-
ve”. O setor elegeu cerca de 250 de-
putados federais.

Cadore citou um exemplo interes-
sante - há 15 anos a Argentina não 
aumenta a produção, porque o 
Governo taxou as commodites e, o 
produto deixa de ser competitivo no 
mercado internacional. “A Argentina 
produzia 40 mil t e Mato Grosso, 15 
mil; atualmente o estado já superou 

o país em produção, o que significa 
que uma decisão de Governo pode 
atrapalhar o setor produtivo e é isso 
que não queremos que aconteça no 
Brasil. Cada um fazendo sua parte 
não tem erro; o Governo cuida das 
rodovias e o produtor da agricultura”.

Mesmo em compasso de espera 
quanto as  decisões do presidente 
Luis Inácio Lula da Silva, Cadore tem 
a certeza de que o momento é muito 
propício para Primavera, que pode 
absorver tudo que advém da região 
- “os municípios próximos produzem 
muito, mas quando os produtores 
vão investir em imóveis, por exem-
plo, buscam Primavera pela localiza-
ção geográfica, perto da capital do 
Estado e pelo desenvolvimento aci-
ma da média de outras cidades e, é 
por esse fator que o município pode 
se tornar polo de educação, saúde e 
oxigenar todo o processo de cresci-
mento econômico”.

Fernando Cadore tem seu nome 
sempre lembrado para entrar no 
processo político de maneira direta, 
entretanto, “agradeço a lembrança 
do meu nome, fico honrado, mas 
sei também que tudo isso é reflexo 
do momento, presido uma institui-
ção apolítica, mas com força políti-
ca, mas não sou nem filiado, quero 
concluir meu mandato com a consci-
ência de que fiz o melhor pelo setor 
produtivo”

Fernando Cadore entende que o 
produtor não precisa ser amigo 

nem inimigo do Governo. Precisa 
somente continuar produzindo 

com segurança jurídica.

O Governo faz a 
parte dele, nós 

fazemos a nossa, o 
país cresce dentro 

dos parâmetros do 
respeito recíproco
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A proposta da Campo Rural Tec-
nologia é de estruturar tecnologi-
camente, fazendas, chácaras, sítios 
e empresas rurais para promover 
economia, autonomia, vistoria, se-
gurança, facilidade, conectividade, 
comodidade e produtividade, com 
garantia, qualidade, comodidade e 
rapidez.

Naturalmente, a pergunta diante de 
tantos benefícios é: isso é possível? 
Ruben Schuster afirma que sim, e 
ainda decidiu abrir a “caixa preta” da 
Campo Rural Tecnologia para mos-
trar como, ainda nesta matéria.	
Em Primavera do Leste, atendendo 
todo Mato Grosso, a Campo Rural 
Tecnologia ajuda pecuaristas e agri-
cultores a terem produtividade, se-
gurança, autonomia e economia em 
suas propriedades rurais.

As soluções oferecidas pela Campo 
Rural Tecnologia estão fundamen-

tadas em 6 pilares de serviços. São 
eles: energia Solar off grid, bombe-
amento de água solar, câmeras de 
monitoramento, alarme rural, rádios 
comunicadores, internet via satélite 
e automação de pivôs.

A Energia Solar Off Grid trata-se de 
um sistema de abastecimento de 
energia produzido na própria sede 
rural. Com a instalação da energia 
solar off grid, as fazendas passam a 
produzir a própria energia e ainda 
melhora a sua produção e garantia 

de autonomia. “Fazemos com que 
o sistema de sua propriedade te-
nha o funcionamento independen-
te. Seu gado não passará sede com 
o bombeamento autonomo através 
da energia solar off grid. Na chuva 
ou na seca, o bombeamento solar 
garante água pura o ano todo para 
seus animais e plantações”, afirma 
Ruben Schuster. O sistema é seguro 
e indicado para locais remotos. Há a 
Isenção da “taxa de disponibilidade” 
na conta de luz, o sistema é indepen-
dente de redes de distribuições, o 
abastecimento acontece em baterias 
próprias e a energia é renovável.

O bombeamento de água solar pro-
porciona aos agricultores e pecuaris-
tas toda a praticidade e sustentabi-
lidade no acionamento de bombas 
de irrigação ou abastecimento dos 
currais, granjas, caixas d’água, uti-
lizando painéis solares, e tudo isso 
com autonomia e economia.

UM NOVO NOME DO 
RAMO DE TECNOLOGIA 
RURAL TEM CHAMADO A 
ATENÇÃO DE EMPRESÁRIOS, 
AGRICULTORES E 
PECUARISTAS NO ESTADO 
MATOGROSSENSE, 
A CAMPO RURAL 
TECNOLOGIA. Apesar de ser uma marca nova, o seu diretor Ruben Schuster, já 

atua desde 2012 no mercado agro no centro-oeste.

NOVA EMPRESA DE 
TECNOLOGIA RURAL 

EM MATO GROSSO CHAMA 
ATENÇÃO DE AGRICULTORES

E PECUARISTAS As câmeras de monitoramento, nes-
te tempo de insegurança e tecnolo-
gia, a Campo Rural Tecnologia uniu 
a necessidade de proteção com a 
tecnologia. As câmeras, além de ofe-
recer segurança, também possibilita 
o monitoramento das ativades nas 
propriedades em tempo real. “Você 
irá se impressionar com as diver-
sas possibilidades que uma câmera 
de monitoramento pode te propor-
cionar. Além da visão ampla da sua 
fazenda, você também poderá su-
pervisionar as atividades dos seus 
profissionais, monitorar a segurança 
do trabalho, registrar as imagens 
em caso de acidente ou incêndios, 
acompanhar os funcionionários com 
IPI ou até mesmo para cuidar do 
campo como o curral, granja, etc”, 
destaca o proprietário.

O Alarme Rural também cumpre um 
papel de segurança. É um sistema 
de monitoramento para a sua fazen-
da, chácara, ou armazém. Serve para 
controle de acesso de quem entra ou 
sai da sua propriedade rural. Todo 

o controle é feito através do celular 
ou por emissão do alarme sonoro 
na sede.​ Em caso de furto no de-
fensivos (depósito de venenos) por 
exemplo, o aviso sonoro será através 
do celular ou a emissão do alarme 
na sede. “Sem dúvida, este recurso 
é indispensável para a sua proprie-
dade rural”, conta o Ruben, baseado 
em mais de dez anos de experiência.

A internet via satélite é a melhor es-
trutura do mundo para lugares re-
motos como sítios, fazendas ou chá-
caras. A StarLink, a internet do Elon 
Musk, é o serviço oferecido também 
pela Campo Rural Tecnologia em lu-
gares distintos, onde a conexão via 
rádio e fibra óptica não chegam ou 
tem dificuldade de acesso e que ser-

ve de backup. “Levamos o sinal da in-
ternet para a beira do rio, curral, sede 
ou onde você precisar. As conexões 
de rede Wi-Fi e Wireless dispensam 
o uso de todos aqueles cabos e fios 
conectados a equipamentos e até 
para utilizar a internet. As vantagens 
são a flexibilidade, possibilitando 
conexão sem nenhuma restrição, fa-
cilidade por ser de instalação rápida, 
sem perfurar paredes, canaletas ou 
forros, preservando o espaço físico e 
as configurações e suporte remotos.” 
Ruben Schuster.

A última novidade da Campo Rural 
Tecnologia é a automação de pivôs. 
Em Mato Grosso, com as fortes secas 
no segundo semestre, a automação 
dos pivôs irá garantir as irrigações 
das plantações na hora certa e na 
quantidade necessária. Este serviço 
é o maior avanço aos agricultores 
por causa da possibilidade de pro-
gramação do serviço automatizado, 
beneficiando diretamente a produti-
vidade e economia.

Portanto, se você é produtor, pecu-
arista ou agricultor, deseja explorar 
as recursos de tecnologia já dispo-
níveis no mercado rural, a Campo 
Rural Tecnologia tem a nossa reco-
mendação. 

(66) 99695-2179
www.camporuraltecnologia.com.br

Entre em contato 
conosco para 

conversarmos sobre 
a sua propriedade e 
soluções para o seu 

dia a dia. 
Ruben Schuster
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HÁ 39 ANOS ESCREVENDO UMA HISTÓRIA DE 
SUCESSO, CREDIBILIDADE E AMOR A PRIMAVERA
A história de Primavera do Leste 
continua sendo escrita diariamente 
por muitas mãos, por pessoas que 
acreditaram ser possível construir a 
terra dos sonhos e contribuir para 
transformar Mato Grosso de estado 
inexpressivo economicamente em 
referência para o Brasil na produção 
de grãos através da força do traba-
lho. E a SEREGEL, há 39 anos, se faz 
presente nesse projeto vitorioso, 
sendo próxima dos produtores da 
região. Frequentar a loja é se sentir 
em casa. Essa relação de confiança 
é sólida e foi construída diariamente 
com muita reciprocidade.

A empresa nasceu da coragem e de-
cisão de um jovem visionário, Gelson 
Luis, que ao conhecer Primavera, por 
sugestão de um amigo, sentiu que a 
região era a terra de oportunidades. 
Ele estava certo. Deixou emprego, 
o conforto de morar em uma cida-
de próspera como Campo Grande 
e veio com representação de fertili-
zantes, máquinas agrícolas, semen-
tes de arroz, soja e se estabeleceu 
em Primavera. 

Em 1984 se casou com a engenheira 
civil Ivete Beatriz – primeira enge-
nheira civil da cidade – que veio para 

a região com a família de uma amiga 
e, a vida se encarregou de uni-los, se 
casaram, tiveram três filhos – Felipe, 
Carolina e Elisa – construíram uma 
história familiar e profissional que se 
mistura com a história da cidade. 

Técnico agrícola, aos 19 anos, em 
1979, Gelson Luis  estagiou na Cotri-
jui; posteriormente de 1979 a 1981 
ocupou uma vaga de técnico em 
Sidrolândia, MS; no ano seguinte, 
1982, através da cooperativa Cotia, 
SP, estagiou nos Estados Unidos o 
que lhe permitiu agregar mais conhe-
cimentos e conhecer outra realidade.

SEREGEL
PRODUTOS AGROPECUÁRIOS

Vim, gostei, me 
senti preparado para 

enfrentar o desafio. 
Completando 39 
anos de trabalho, 
ao lado da minha 

família, dos 
colaboradores, tenho 

a convicção de que 
estava certo e de que 

vencemos

Em 1983, já em Campo Gran-
de com a família, veio conhecer 
Rondonópolis e, um amigo, o 
Viecilli, “sugeriu que chegásse-
mos até Primavera do Leste, vim, 
gostei, me senti preparado para 
enfrentar o desafio. Completando 
39 anos de trabalho, ao lado da 
minha família, dos colaboradores, 
tenho a convicção de que estava 
certo e de que vencemos”. 

Escaneie o QR Code e saiba 
mais sobre a Seregel
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“Amor à primeira vista, apaixonei pelo 
lugar”. Essa declaração de amor é do 
empresário Leonir Slapac para defi-
nir o sentimento quando conheceu 
Primavera do Leste, em visita ao ami-
go Luiz Carlos da Silva, proprietário 
da Estrela D´alva, em companhia de 
outro amigo, Jorge Luiz Riboldi. 

Era 1986, ano da emancipação do 
município. Naquela viagem o gaú-
cho Leonir decidiu que trocaria o 
Paraná, onde trabalhava,  por Mato 
Grosso. E assim o fez. “Deixei o em-
prego de gerente de uma empresa 
e apostei nessa região; era casado 
e com dois filhos, mesmo assim não 
tive dúvidas de que aqui era meu 
lugar”. Leonir tem três filhos e sete 
netos.

A credibilidade e estabilidade da 
Alegreti é a prova inconteste de que 
foi uma assertiva a sua mudança. “Fui 
acolhido pela cidade, me sentia em 
família, o Darnes (1º prefeito do mu-
nicípio) me deu apoio para iniciar a 
trabalhar e, embora tenha encontra-
do dificuldades, consegui superar e 
me estabelecer”.

A Alegreti é uma empresa do Gru-
po Galeão, mas mantém identida-
de própria, com 22 colaboradores, 

comprometidos com a lisura dos ser-
viços oferecidos, daí a credibilidade 
e a clientela sempre crescente.  Leo-
nir acompanha o dia a dia da cidade 
que o adotou e foi adotada por ele e, 
entende que o sucesso da região é o 
resultado da união entre o Poder Pú-
blico e a iniciativa Privada, “cada um 
faz a sua parte e o município cresce e 
desenvolve”.

 Leonir só lamenta que a região es-
teja politicamente estagnada por 
falta de um deputado estadual, “falta 

ALEGRETI AUTO CENTER
liderança e vontade política e, essa 
ausência de um representante na 
Assembleia Legislativa é um prejuízo 
para todos nós”. Mesmo com essa 
lacuna política Leonir não deixa de 
investir e acreditar, “o resultado das 
eleições presidenciais foi adverso do 
que eu almejava, mas estamos no 
mesmo barco, se afundar, afunda-
mos juntos, portanto vamos trabalhar 
e torcer pra dar certo”.

Alegreti Auto Center é 
referência na venda de 

pneus e oferece também 
serviços e peças de 

excelente qualidade. 
Com a excelência nos 

serviços, a Alegreti Auto 
Center conseguiu fidelizar 

uma clientela não só de 
Primavera mas de

toda a região.

Contato:
66 3498 1633  -  66 99986 0838

gerencia@alegretipneus.com.br

Escaneie o QR Code e saiba 
mais sobre a Alegreti
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Com esse tema a Farm Show -  abre 
espaço para amostras dos avanços 
e inovações tecnológicas que mo-
dernizam a cadeia da produção do 
agro, no mundo e, o Brasil está no 
topo da lista pela produtividade aci-
ma da média. Mato Grosso contribui 
com essa estatística positiva, devido 
aos investimentos em tecnologia na 
agricultura e, a região de Primavera 
do Leste se desponta nesse contexto 
devido a sua macro produção, pro-
dutividade e, portanto preparada 
para ser a vitrine de todos os avan-
ços tecnológicos através da Feira 
que atrai investidores, produtores, 
autoridades do agro, técnicos, enge-
nheiros para troca de conhecimento.

A Farm Show é a maior Feira em 
número de expositores, visitantes e 
faturamento em Mato Grosso e, este 
ano terá como tema principal a Tec-
nologia de Ponta a Ponta. O público 
poderá conferir tudo que existe de 
mais moderno em tecnologias apli-
cadas em todos os setores. 

Na 7º edição, a Farm Show traz uma 
vasta programação voltada para o 
produtor rural, mostrando tudo que 
irá ditar as normas do mercado agro 
nos próximos anos. Com mais de 
350 expositores e expectativa de pú-
blico que ultrapasse 50 mil pessoal a 
Farm Show MT -2023, promete supe-
rar todas as edições anteriores. 

Para Marcos Bravin, presidente do 
Sindicato Rural de Primavera do Les-
te, esta edição será um marco de 
modernidade e inovações. “Além 
de novos espaços, teremos uma 
das principais caraterísticas da Farm 
Show que é a programação voltada 
a população. Este ano estendemos o 
horário da Feira até as 21h, para que 
a população possa visita-la após o 
trabalho, além de continuarmos re-
cebendo as crianças da rede muni-
cipal para que elas entendam a im-
portância do agro e saibam o quanto 
a agricultura é essencial para nossa 
sobrevivência”. 

Este ano a Feira contará com novida-
des e empresas que estarão expon-
do seus produtos, tecnologias e sof-
twares em um espaço que vem todo 
repaginado e com uma programa-
ção especifica voltada a tecnologia. 
“Durante todo dia, teremos mini pa-
lestras no pavilhão tecnológico, com 
no máximo 15 minutos para cada ex-
positor falar de seus produtos e tec-
nologias”, destacou o Gerente Sindi-
cal Carlos Donin. 

Para o presidente da Farm Show-MT, 
José Nardes, a Feira se consolida a 
cada ano como o maior evento do 
agro em Mato Grosso e, este ano 
não poderia ser diferente - “além de 
palestrantes de renome, também te-
remos a participação de autoridades 
do Agro de todo país que irão partici-
par da Abertura oficial do Evento no 
dia 14 as 19h, oportunidade a todos 
para comentar sobre o atual panora-
ma do agro em nosso país”.

FARM SHOW 2023
TECNOLOGIA DE PONTA A PONTA

Há oito anos o Sindicato Rural de 
Primavera do Leste iniciou a jornada 
de reunir vários segmentos do agro-
negócio para fomentar a economia 
e gerar intercâmbio entre os pro-
dutores da região, através de uma 
Feira. E deu certo. Com otimismo e 
a determinação de muitos, a ideia 
cresceu, relembra Nardes “nos tor-
namos gigantes, somos a maior Fei-
ra do Agronegócio de Mato Grosso, 
que faz de Primavera do Leste uma 
vitrine para o mundo, reunindo ex-
positores empenhados em apre-
sentar tecnologia de ponta a ponta, 
inovação e potência para o agrone-
gócio”.

A Farm Show MT é uma Feira co-
mercial, pensada estrategicamente 
para gerar negócios, e que tem uma 
diversidade de setores dedicados 
a buscar soluções práticas e viáveis 
para otimizar a produção em todas 
as fases, por isso você encontrará 

na Farm Show empresas do ramo 
de Sementes, Defensivos, Nutrição, 
Armazenagem, Veículos Leves e Pe-
sados, Aviação agrícola, Agricultu-
ra de Precisão, Máquinas Pesadas, 
Irrigação, Pecuária, Agências Ban-
cárias, Segurança no Campo entre 
outras, todas com o objetivo de ga-
rantir cada dia mais a produtividade 
no agro.

Na última edição o público da Feira 
foi superior a 50 mil pessoas que vi-
sitaram os mais de 350 expositores 
e, negociaram um valor acima de 
1,8 bilhões em negócios. Em 2023 
a Farm Show traz tecnologia de 
ponta, ou seja, o que tem de mais 
moderno. Mas oferece também tec-
nologia de ponta a ponta, afinal os 
processos dentro do agronegócio 
não param de crescer e funcionam 
de forma automatizada do início ao 
fim.

FARM SHOW MT
EM NÚMEROS
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Apaixonado por cavalos, em 2014, 
Otávio Nardes, resolveu criar em 
uma área de posse da família, de 34 
hectares, localizada a 3 quilômetros 
da cidade, um local de treinamento e 
realização de provas da modalidade 
laço curto americano ‘team roping’. 

ONE RANCH
Foi assim que nasceu, inicialmente, 
o rancho do Otávio. Rapidamente 
se transformou em um Haras na cria-
ção de cavalos Quarto de Milha, de 
primeira categoria.  Tornou-se One 
Ranch e com o apoio dos pais, Lau-
ra e José Otaviano Nardes, o jovem 

construiu a maior pista de laço co-
berta, tamanho oficial, de Mato Gros-
so. 

De acordo com o Otávio, o nome 
surgiu da realização do seu sonho 
de criar uma marca, Otávio Nardes 
Empreendimentos (One Ranch), que 
atualmente é conhecido em todo 
país, pela qualidade de seus animais 
e pontuações, medalhas e troféus em 
diversas categorias, de competições 
da Associação Brasileira e Criadores 
de Cavalo Quarto de Milha (ABQM) 
conquistas pelo quartista e seus me-
lhores laçadores.

PELA CREDIBILIDADE, 
NA CRIAÇÃO E 
COMERCIALIZAÇÃO 
DE EQUINOS 
QUARTO DE MILHA, 
OTÁVIO AMPLIOU 
OS NEGÓCIOS 
NA VENDA DE 
PRODUTOS 
CONFECCIONADOS 
COM A SUA MARCA; 
BONÉS, CAMISETAS 
E ACESSÓRIOS DO 
ESTILO COUNTRY.

ACESSE
www.oneranch.com.br
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Em Pauta: No seu discurso de pos-
se, o ministro afirmou que um dos 
principais objetivos é pacificar o 
agronegócio. De que forma o se-
nhor tem trabalhado para recons-
truir essas relações?

R: Tenho sempre dito que, para 
aqueles que entendem que a eleição 
acabou, o Ministério da Agricultura e 
Pecuária está de portas abertas para 
o diálogo. É o momento de todos, 
que assim o quiserem, juntos, cons-
truirmos pontes ao invés de muros. 
Tenho certeza que o objetivo do go-
verno do presidente Lula e do setor 
é o mesmo: o desenvolvimento do 
Brasil. Já recebi representantes de 
mais de 40 entidades do setor agro-
pecuário e estamos tratando todas as 
pautas com a maior responsabilida-
de visando sempre a busca das me-
lhores soluções para os brasileiros 
que consomem, para quem produz, 
produzir mais, com mais qualidade 
gerando emprego e renda e para o 
país continuar se destacando cada 
vez mais no cenário mundial.

Em Pauta: Existe uma retórica que 
com o novo governo poderia ha-
ver um aumento das ocupações 

de terras pelo MST. Como o senhor 
pretende lidar com o movimento e  
qual o diálogo que tem tido com 
os dirigentes ?

R: Primeiro que, é preciso deixar 
claro, mais uma vez, que essa retóri-
ca vem lá dos anos 80 e, ao passar 
das décadas, segue infundada. Fake 
News. Já passamos por dois gover-
nos do presidente Lula e a própria 
Constituição assegura que terra in-
vadida não é passível de Reforma 
Agrária. Este é um assunto que ficou 
a cargo do Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA), mas tenho cer-
teza de que, não apenas esta, mas to-
das as questões serão tratadas com 
segurança jurídica e respeito às leis.

Em Pauta: O senhor iniciou sua 
vida em Mato Grosso em um as-
sentamento da reforma agrária. 
Como foi essa experiência, minis-
tro?

R: Cheguei em Lucas do Rio Verde 
há quase 40 anos. Ali naquela re-
gião de assentamento, que hoje se 
transformou num grande polo de 
prosperidade, pude conhecer gente 
vocacionada, a força de trabalho dos 

pequenos, médios e grandes pro-
dutores brasileiros mas, sobretudo, 
pude compreender a importância da 
mão do Estado. A política pública é 
fundamental para quem está come-
çando a sua produção, para quem 
precisa expandir seus negócios, para 
quem precisa sobreviver. Quando há 
ausência do Estado, a gente percebe 
muito. 

Em Pauta: O senhor sempre mi-
litou no centro-político. É filiado 
ao PSD e no passado foi filiado ao 
PP. Porque resolveu apoiar o presi-
dente Lula?

R: Comparação. É muito simples. Ti-
vemos a oportunidade de comparar 
gestões. Nos primeiros governos 
Lula, saltamos da produção de cerca 
de 80 milhões de toneladas para 300 
milhões, tivemos a criação da Comis-
são Técnica Nacional de Biossegu-
rança (CTNBio), importantíssima para 
a regulamentação dos transgênicos, 
um avanço enorme na infraestrutu-
ra e exemplo disso são os portos do 
Arco Norte. Enfim, comparação.

Em Pauta: Ministro, o agronegócio 
é associado a queimadas e desma-

ENTREVISTA 
COM O

MINISTRO DA 
AGRICULTURA 

tamento. Essa visão é correta do 
setor?

R: O agronegócio é associado ao êxi-
to da balança comercial brasileira, à 
potência na produção de alimentos, 
à expertise no campo, ao talento de 
gente vocacionada. Queimadas e 
desmatamento ilegal, como o pró-
prio nome já diz, são coisas de quem 
está à margem da lei, de quem não 
tem compromisso com seu setor, sua 
comunidade, seu país. É preciso que 
fique claro que a grande maioria dos 
produtores brasileiros, desde a agri-
cultura familiar aos grandes expor-
tadores, reconhecem a importância 
de respeitar o Meio Ambiente e pro-
duzir de forma sustentável e, estes, 
não podem pagar o preço por uma 
minoria barulhenta, ruidosa, muitas 
vezes negacionista, que insiste em ir 
na contramão do desenvolvimento. 
Trabalhador deve ser tratado como 
trabalhador e bandido, com o rigor 
da lei.

Em Pauta: Qual será a importância 
da Embrapa no seu ministério?

R: Não apenas no Mapa, mas no Bra-
sil e no agro do mundo a Embrapa 
tem um papel importantíssimo. Cada 
vez mais precisamos da ciência para 
otimizar nossos sistemas de traba-
lho. A agropecuária contemporânea 
tem na pesquisa da Embrapa, no seu 
pioneirismo e nos diversos cursos e 
capacitações que oferece uma aliada 
essencial para seu desenvolvimento 
e manutenção. Infelizmente, nos últi-
mos anos, a Embrapa estava com seu 
orçamento quase que todo destina-
do ao custeio da folha. Já consegui-
mos melhorar essas condições para 
que a empresa volte a desempenhar 
seu papel.

Em Pauta: O setor apoiou o ex-pre-
sidente Bolsonaro e o resultado foi 
adverso, qual a estratégia para se 
estabelecer um elo de confiança e 
uma relação pacífica do agro com 
o Governo?

R: A eleição acabou. Estamos olhan-
do para a frente, para o trabalho que 
precisamos desenvolver para que o 
Brasil seja cada vez mais uma potên-
cia em segurança alimentar e desen-

volvimento sustentável. 

Em Pauta: Como o senhor preten-
de fortalecer as relações com os 
países que são os principais des-
tinos da produção agropecuária 
brasileira?

R: A diplomacia brasileira sempre re-
alizou um excelente trabalho. E ago-
ra temos o maior diplomata que é o 
presidente Lula. Logo nas primeiras 
semanas do governo, já testemunhei 
a mudança do humor do mundo em 
relação ao Brasil, que resultou na 
abertura de mercado do Egito para 
comprar o algodão brasileiro, habili-
tação de frigoríficos para exportação 
de carne para Indonésia e a derru-
bada de suspensão de frigoríficos 
para a comercialização com a China. 
Também já recebi o embaixador do 
Egito, que mostrou a disponibilidade 
do país, que tem se tornado um im-
portante fornecedor de fertilizantes 
para o Brasil, em reforçar a parceria 
comercial. Mas, além disso, preci-
samos mostrar nosso compromisso 
com o desenvolvimento sustentável. 
Sabemos como fazer, fazemos, mas 
precisamos mostrar ao mundo nosso 
comprometimento com essa ques-
tão porque os mercados consumido-
res estão cada vez mais exigentes.

Em Pauta: Qual vai ser o papel do 
BNDES?

R: Assim que o Aloizio Mercadante 

assumiu a presidência do BNDES já 
sentimos de imediato a retomada do 
papel desenvolvimentista do ban-
co. É um grande parceiro do agro e 
vamos trabalhar em conjunto, assim 
como com demais ministérios, por-
que sabemos que o desenvolvimen-
to do setor representa, também, ge-
ração de empregos e oportunidade 
para todos os brasileiros.

Em Pauta: Agronegócio e meio 
ambiente. É possível uma relação 
saudável entre os dois setores?

R: Claro! Inclusive, não é possível 
falar em relação saudável sem que 
os dois caminhem juntos. O Brasil é 
uma grande potência na produção 
agrícola. Tem terras propícias, gente 
vocacionada, tecnologia de ponta, 
mas nada disso adiantaria se não ti-
véssemos clima. Ter uma produção 
responsável é uma questão de so-
brevivência.

Em Pauta: O ministério lhe dá visi-
bilidade para disputar o Governo 
de Mato Grosso?
R: O ministério me dá responsabi-
lidade para trabalhar por um setor 
pelo qual eu tenho compromisso. 
Um compromisso com a minha histó-
ria de vida.  O foco agora é trabalhar 
pelo Brasil, pelo desenvolvimento 
das potencialidades do agronegócio, 
em recuperar a nossa imagem peran-
te o mundo.



50 51www.empautamt.com.br www.empautamt.com.br

O secretário de Política Agrícola do 
ministério da Agricultura, Neri Gel-
ler, entende que se faz necessário 
estabelecer um diálogo respeitoso 
entre o produtor e o Governo, dei-
xando de lado as diferenças ideo-
lógicas, “eu estou confiante de que 
essa aproximação acontecerá de ma-
neira natural”.

Político habilidoso, Neri sabe que o 
produtor depende de políticas pú-
blicas editadas pelo Governo Fede-
ral como taxa de juros, prazos e por 

outro lado todos nós precisamos da 
produção – “a soja, o milho, o algo-
dão geram divisas e tem um peso 
muito grande na balança comercial”. 

Com a experiência política de ter 
passado pela Câmara dos Deputa-
dos, como deputado federal e mi-
nistro de Estado, Neri entende que 
“nenhum Governo ignora a impor-
tância do agro no contexto econômi-
co e, o presidente Lula já provou em 
outras administrações que é parceiro 
do produtor, basta analisar as taxas 

de juros para a produção praticadas 
nos oito anos em que administrou o 
país”.

O ministério da Agricultura, segun-
do Neri, já conseguiu meio bilhão de 
reais para as rodovias federais – BRs 
258 e 364, importante corredores de 
escoamento da produção, “estamos 
tralhando muito, sem conotação po-
lítico-partidária e, os produtores vão 
entender que se faz necessário des-
cer do palanque, o agro não pode 
ficar refém de picuinhas políticas, o 
Brasil precisa da agricultura”. 

CONVIVÊNCIA 
PACÍFICA
SEM VIÉS

IDEOLÓGICO

Nenhum Governo ignora 
a importância do agro no 
contexto econômico e, o 

presidente Lula já provou 
em outras administrações 

que é parceiro do 
produtor, basta analisar 

as taxas de juros para 
a produção praticadas 
nos oito anos em que 

administrou o país
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O agronegócio, a pecuária, a lo-
calização geográfica, cortada pela 
BR-070, MT-130 e com fácil acesso 
a BR-364 - têm promovido o desen-
volvimento do município. Estrate-
gicamente bem localizada e com a 
agricultura de ponta, Primavera se 
tornou atrativa também para a in-
dustrialização dos mais diversos pro-
dutos, inclusive da matéria prima da 
produção primária – soja e milho.

Na última década, a população que 
era de 67 mil habitantes, segundo 
a prévia do IBGE, quase dobra, pas-
sando de uma cidade média, para 
uma cidade grande, com mais de 
100 mil habitantes. As mudanças 
ocorreram de forma gradativa, pla-
nejada, organizada e pensada. 

Segundo o prefeito em exercício, 
Ademir Goes, o município foi cons-
truído com estratégias ligadas à 
saúde, educação e infraestrutura. 
“Quando cheguei a Primavera do 
Leste, há 24 anos, vi que a semente 
tinha sido plantada e, como agrôno-
mo sei que devemos regar e cuidar 
desta semente para colher bons fru-
tos. Com essa analogia, apresento o 
que vem ocorrendo em nossa cida-
de, e estamos caminhando no rumo 
certo, a mudança da cadeia produ-
tiva, pois se antes apenas plantáva-
mos, agora industrializamos”.

Ademir Goes se consolidou como 
profissional da iniciativa privada cui-
dando pessoalmente das suas ativi-
dades tanto na agricultura, pecuária  
e comercial, atuando em revendas. 
Essa experiência foi fundamental 
para sua vida pública. É vice-prefei-
to de Primavera do Leste e, assumiu 
a chefia do Executivo interinamente 
por 15 dias.

O gestor explica que Primavera do 
Leste detém toda a cadeia do milho - 
a pesquisa, seguida da produção no 
campo, usina de beneficiamento, na 
qual, a semente é classificada, emba-
lada e comercializada. Atualmente o 
município responde por 12% da pro-
dução da semente de milho em nível 
nacional. 

Essa semente que vai para o campo 
é comprada pelas grandes empre-
sas que aqui chegaram. A mais nova 
indústria de etanol, a FS Agrisolu-
tions Industria De Biocombustiveis 
Ltda, que deve iniciar sua moagem 
na segunda quinzena de abril e vai 
produzir o etanol e o óleo de milho, 
além do DDG - Grãos Secos de Des-
tilaria - ração que irá alimentar bovi-
nos, galinhas, gado de corte, ou seja, 
todo o ciclo inicia e se encerra em 
Primavera do Leste. 

Ademir está otimista e feliz porque 
Primavera cada dia mais atrai empre-
sas de sementes de soja, milho e al-
godão – “nossa cidade ganha muito 
com a industrialização, pois temos 
capacidade de ofertar emprego e 
renda, qualidade de vida, infraestru-
tura, saúde e educação”. 

TESTEMUNHO DO PROGRESSO

Alveri Francisco Marcante é em-
presário, proprietário da empresa 
TRANSTERMAT, em Primavera do 
Leste há 25 anos. Sua atuação é no 
ramo da construção de asfalto em 
loteamentos e rodovias. 

“Cheguei em Primavera do Leste 
pela atratividade da localização, ter-
ras férteis, o clima, e claro pelas pes-
soas que aqui já moravam. A cida-
de acolheu minha família, pois aqui 
mora um povo forte, trabalhador e 
com muito desejo de prosperar. Te-
mos muita sorte pois tivemos sempre 
gestores públicos que se preocupa-
ram com nossa cidade e com muito 
comprometimento com o progres-
so”. 

PRIMAVERA DO LESTE SE 
CONSOLIDA COMO

CIDADE INDUSTRIAL

Nossa cidade 
ganha muito com a 

industrialização, pois 
temos capacidade 

de ofertar emprego e 
renda, qualidade de 
vida, infraestrutura, 

saúde e educação

Alveri tem perspectiva positiva 
quanto ao futuro. “Estou feliz hoje 
em Primavera e acredito que com a 
chegada de novas empresas e indus-
trias, iremos alavancar ainda mais o 
progresso aliado com a geração de 
emprego e renda”. 

GESTÃO PÚBLICA 

Com a verticalização da produção, 
a gestão pública passou por mu-
danças em sua estrutura, com a con-
tratação de novos funcionários e a 
abertura de novas secretarias. Para 
a agilidade na infraestrutura inves-
tiu-se em maquinários, para que os 
trabalhos na zona urbana e rural não 
sejam interrompidos. 

Já no andamento dos processos de 
abertura e incentivo a novas empre-
sas, foram criados mais distritos in-
dustriais como também aumentou 
o fomento as empresas já instaladas 
na cidade por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico.

Com a expansão das industrias, cria-
-se novas vagas de trabalho o que 
alterou muito a população. Para 
atender a demanda, a Secretaria 
de Educação conta com 22 esco-
las, número já insuficiente, portanto 
as unidades existentes estão sen-
do ampliadas e outras estão sendo 
construídas; mil professores e 10 mil 
alunos.

Na saúde, todos os prédios antigos 
estão sendo reformados, além da 
inauguração de novos postos de 
saúde, mas como forma de aumen-
tar o número de atendimentos, estão 
sendo realizados mutirões.	

Na Segurança Pública a Prefeitura 
investiu no maior e mais sofisticado 
vídeo monitoramento onde se traba-
lha em parceria com todas as forças 
de segurança. Para agilizar os pro-
cessos de obras, foi criada a Secreta-
ria de Governo.

“Se for para falar dos avanços todos 
não iremos colocar apenas nesta pá-
gina, porque são mudanças estrutu-
rais e fundamentais para elevar ain-
da mais Primavera do Leste. Temos 

parceria com o Governo do Estado 
que está nos inserindo no programa 
habitacional, pois estamos atentos a 
necessidade de mais moradias”.

Na área rural, segundo Ademir, em 
parceria com o Governo “estamos 
trocando as pontes de madeira por 
concreto”. Na Assistência Social, 
Esporte e Cultura, Primavera já se 
tornou referência no Estado com 
campeonatos, projetos assistenciais 
e com a recente inauguração do Te-
atro Municipal. 

Ademir Goes fala ainda que recente 
a gestão está lançando mais um pro-
jeto, e que irá atender a agricultura 
familiar, com o nome ‘Feira da Lua’, 

a ideia é levar a feira para os bairros 
de forma itinerante, em que, todas as 
terças feiras, os feirantes estarão em 
um bairro, vendendo seus produtos. 
A Feira da Lua, além de movimentar 
a economia dos pequenos produto-
res, também irá mobilizar as famílias 
dos bairros para o consumo local, 
em um ambiente de lazer, destacan-
do a integração e o conceito de co-
munidade. 

“A feira da lua, será das 18h às 22h, 
iniciando no bairro Tuiuu, na sequên-
cia estará na Farm Show (14), no dia 
21/03 estará no bairro São Cristovão 
e no dia 28 no bairro São José/Cristo 
Rei. É uma feira que já é sucesso”
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Soluções em negócios
no segmento automotivo.

Acesse nosso
instagram e
conheça
nossos serviços:

A Mônaco Veículos 
oferece uma série de
benefícios para produtores 
rurais e empreendedores da 
região Norte e Centro-Oeste 
do Brasil. 

Com maior capacidade de 
carga, tração, economia de 

combustível e versatilidade.

Esses recursos farão toda a
diferença no campo, aliando 

conforto e eficiência
ao seu trabalho. 

FIAT
TORO

A Mônaco Diesel
disponibiliza em sua ampla 
rede de atendimento, todos
os modelos de caminhões e 
ônibus da Volkswagen, líder de 
vendas no mercado brasileiro 
em 2022.

METEOR:
força, potência, robustez e 
conectividade sob medida 
para o seu negócio.

Visite uma de nossas
concessionárias e conheça
os novos Volkswagen.

monacodiesel

Pará | Amapá | Rondônia | Piauí
Maranhão | Mato Grosso.

monacoveiculoscentrooeste

Mato Grosso | Goiás | Pará.
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Em Pauta: Ao assumir o primeiro 
mandato o senhor encontrou o 
Estado com sérios problemas de 
infraestrutura, obras paradas, dí-
vida com fornecedores, o funcio-
nalismo insatisfeito e, quatro anos 
depois nos foi apresentado um 
cenário de prosperidade, dividas 
quitadas, salários pagos de uma 
única vez, enfim quais foram as es-
tratégias para mudar radicalmente 
o perfil do Estado?

R: Tomamos medidas que alguns 
consideraram duras, mas sempre co-
loquei como necessárias. Não hou-
ve mágica, houve seriedade. Com 
o apoio da Assembleia Legislativa, 
conseguimos implementar essas 
medidas e, já no primeiro ano, con-
seguimos obter o equilíbrio fiscal, 
ou seja, gastando menos do que o 
arrecadado, com as contas no azul. 
E foi com esse equilíbrio fiscal que 
estamos conseguindo promover as 
mudanças que Mato Grosso precisa. 
Não é possível fazer grandes investi-
mentos sem dinheiro em caixa. Hoje 
nossos servidores e fornecedores são 
pagos em dia, contratamos centenas 
de obras em todas as áreas, que têm 
ajudado Mato Grosso a ser o estado 
com o menor desemprego do país 
e a estar com seis grandes hospitais 
em andamento. 

Em Pauta: Quais foram os maiores 
desafios?

R: O maior desafio da máquina públi-
ca é e continua sendo a burocracia. A 
dificuldade de implementar as políti-
cas públicas, por conta de um ema-
ranhado de leis que parecem ter sido 
cuidadosamente planejadas para 
não funcionar. É por isso que o nosso 
grande foco desse segundo manda-
to é a eficiência. Fazer a máquina fun-
cionar e adotar soluções ousadas e 
disruptivas que possam beneficiar o 
cidadão mato-grossense, que é para 
quem nós trabalhamos.

Em Pauta: Mesmo com o perfil 
técnico, o senhor conseguiu es-
tabelecer uma boa relação com a 
Assembleia Legislativa. Foi difícil 
conciliar uma administração es-
sencialmente técnica com o pro-
cesso político e as demandas dos 
deputados?

R: Não houve ruído. Porque nós es-
tabelecemos uma harmonia de tra-
balho e ficou claro para a grande 
maioria que, após o equilíbrio fiscal, 
poderíamos atuar em parceria para 
implementar uma série de obras, 
ações e políticas públicas importan-
tes para a população. Nunca houve 
um pagamento tão grande e correto 

de emendas parlamentares quanto 
na nossa gestão. E o grande pacote 
de obras que fizemos em todas as re-
giões, atendendo diversas demandas 
parlamentares beneficiou os deputa-
dos. Tanto é verdade que a absoluta 
maioria ligada à nossa base se reele-
geu.

Em Pauta: O senhor foi genero-
so com as prefeituras através de 
recursos para saúde, educação e 
infraestrutura dos municípios, in-
diferente do prefeito ser aliado 
político ou não. Esse é o segredo 
de uma reeleição fácil, sem adver-
sário que pudesse ameaçar o seu 
favoritismo?

R: É importante dizer que nunca fiz e 
nunca farei nada pensando em ree-
leição. Tanto é que tomei muitas me-
didas impopulares e que me levaram 
até a ser vaiado no início da gestão. 
A partir do momento em que fui elei-
to governador, passei a ser governa-
dor não apenas dos municípios nos 
quais tive maior votação ou das cida-
des cujos prefeitos me apoiaram. Sou 
governador de todos os mato-gros-
senses. E por isso investimos nos 141 
municípios, sem exceção, porque a 
população do maior ao menor municí-
pio precisa de saúde, de educação, de 
uma estrada de qualidade. E é nosso 

BATE PAPO
COM O

GOVERNADOR 
MAURO MENDES

papel ajudar os municípios a se de-
senvolverem e levar mais qualidade 
de vida aos mato-grossenses.  

Em Pauta: O senhor liderou aqui 
em Mato Grosso o projeto de re-
eleição do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, o que lhe deu a vitória 
no estado, entretanto em termos 
de Brasil o resultado foi adverso, 
como o senhor pretende estabe-
lecer um diálogo institucional com 
Brasília, com os órgãos do Gover-
no Federal? Acredita que pode 
haver retaliação ou essa relação já 
está pacificada?

R: Como governador, tenho que 
defender os interesses dos mato-
-grossenses, independentemente de 
quem esteja no comando do Gover-
no Federal. Nunca deixei de investir 
em determinado município porque 
não tive apoio de determinada li-
derança, e acredito que o Governo 
Federal também agirá da mesma 
maneira, trabalhando pelo bem dos 
brasileiros.

Em Pauta: O senhor se encontrou 
com o presidente Lula na Cop 27, 
no Egito; naquela ocasião houve 
tempo para iniciar uma conversa 
sobre Mato Grosso, ficou alinhada 
alguma agenda em Brasília? 

R: Naquela ocasião, discutimos 

pautas ligadas à sustentabilidade e 
ações voltadas a reduzir o desmata-
mento ilegal e emissões de carbono. 
Na agenda que tivemos em Brasília, 
em janeiro, pedi prioridade para as 
obras das rodovias federais 158, 242 
e 163, que são fundamentais para o 
escoamento da produção. Também 
conversamos sobre nosso pedido 
para que o Estado possa administrar 
o Parque Nacional de Chapada dos 
Guimarães.

Em Pauta: Na sua concepção, o 
que leva MT ocupar a sétima posi-
ção no ranking dos estados com a 
melhor renda média do Brasil?

R: São muitos. Primeiro que temos o 
menor nível de desemprego do país. 
E isso reflete na renda da população. 
Mato Grosso se tornou atrativo para 
as empresas, pois reduzimos impos-
tos, diminuímos a burocracia, reins-
tituímos os incentivos fiscais e hoje 
temos um estado com segurança ju-
rídica. Isso atrai investimentos e em-
pregos. Além disso, o próprio Gover-
no tem colocado em campo o maior 
pacote de investimentos da história, 
com empreendimentos em todas as 
áreas e regiões. Essas ações têm cria-
do direta e indiretamente milhares de 
empregos e melhorado a qualidade 
de vida da população.

Em Pauta: O setor industrial cres-

ceu 19,4% em 2022, quais são os 
fatores, em seu entendimento, que 
permitiu esse aumento?
	
R: Nenhum empresário quer inves-
tir em um Governo que vai mal das 
pernas. E essa era a situação do Go-
verno há alguns anos. Com as medi-
das que tomamos para conquistar o 
equilíbrio fiscal e a reinstituição dos 
incentivos fiscais, concedidos de for-
ma online em até 48 horas, retoma-
mos a credibilidade com o mercado. 
Melhoramos as estradas, asfaltamos 
2500 km de rodovias, construímos 
pontes, ajudamos os municípios a se 
desenvolverem, aceleramos a análi-
se das licenças ambientais e fizemos 
várias ações para tornar Mato Grosso 
mais atrativo.E esse aumento da ativi-
dade industrial é o resultado concre-
to disso. A empresa Rumo, que está 
construindo a 1ª Ferrovia Estadual, 
fará um investimento superior a R$ 
14 bilhões. Novas plantas da indús-
tria de biodiesel estão se instalando. 
Somos um dos estados com maior 
saldo de abertura de novas empresas 
e isso acontece porque criamos uma 
ambiência favorável aos negócios.

Em Pauta: Muitos brasileiros, de 
vários estados do país, buscam 
no estado oportunidades, já que 
MT tem uma grande oferta de em-
prego. Esse fluxo migratório tem 
resultado no aumento da popula-
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ção, como o senhor pretende tra-
balhar a questão de habitação, já 
que precisamos dessa mão-de-o-
bra que vem de outros lugares do 
país, para que o desenvolvimento 
não pare?

R: Estamos atentos a esse movimen-
to e por isso a nossa meta é viabilizar 
a construção de 40 mil casas popula-
res. Entregamos mais de 3400 unida-
des habitacionais no primeiro man-
dato e também aportamos recursos 
para finalizar vários residenciais que 
estavam com obras paradas. Em ou-
tra frente, mais de 10 mil unidades 
serão construídas em parcerias en-
tre os municípios e a MT Par. Essa é 
uma demanda que a primeira-dama, 
a minha esposa Virginia, cobra dia-
riamente, e estamos dando grande 
prioridade.

Em Pauta: Todo crescimento traz 
desafios. Vamos ter saúde e edu-
cação para todo mundo?

R: Avançamos muito nessas áreas, 
mas ainda há muito a melhorar. Esta-
mos com seis grandes hospitais em 
andamento, sendo quatro regionais, 
que vão cobrir esse vácuo de saú-
de nas regiões que não dispõem de 
atendimento de média e alta comple-
xidade. Todos os regionais passam 
por melhorias, assim como as demais 
unidades de saúde estaduais. Os re-
passes estão em dia, também temos 
ajudado os municípios a equiparem 
e melhorarem seus hospitais muni-
cipais. Enfim, muita coisa boa está 
acontecendo e o objetivo final é que 
o cidadão que precisar da Saúde no 
estado possa ter um bom atendimen-
to. Na Educação, avançamos no Ideb 
e queremos nos próximos anos estar 
entre os 10 estados com os melho-
res índices. Estamos investindo muito 
em infraestrutura, com a construção 
de novas escolas e quadras, reformas 
de escolas, compra de ar-condicio-
nado, chromebooks, notebooks, TVs 
Smart, recursos descentralizados e 
outras ações para que nossos pro-
fissionais da Educação e estudantes 
disponham do melhor ambiente de 
aprendizagem. No pedagógico, con-
tratamos o sistema estruturado de 
ensino da Fundação Getúlio Vargas, 
o mesmo aplicado na melhor escola 

particular de Cuiabá, que é o Colé-
gio Maxi, com avaliações periódi-
cas e treinamento aos profissionais. 
Regularizamos a carga horária dos 
profissionais de ensino, para que 
possam ser melhor remunerados, e 
vamos aplicar prêmios por resulta-
do, de forma a valorizar todos aque-
les que se empenham em garantir o 
aprendizado dos estudantes, que é a 
nossa principal meta.

Em Pauta: Nosso estado tem como 
base econômica o agronegócio, 
como o senhor pretende melhorar 
a infraestrutura e logística do Es-
tado? E quais foram as obras rea-
lizadas na região de Primavera do 
Leste?

R: É preciso registrar que esse traba-
lho tem sido feito desde o primeiro 
dia da gestão, ainda em 2019. Foram 
2.505 km de asfalto novo entregue, 
153 pontes de concreto de médio 
e grande porte, 2.100 km de asfal-
to restaurado e milhares de km pa-
vimentados nas áreas urbanas em 
parceria com as prefeituras. Viabili-
zamos a 1ª Ferrovia Estadual, que vai 
passar por Primavera do Leste e ser 
um marco no 
Em Primavera do Leste, por exemplo, 
entregamos a ponte de concreto de 
76,2m no Rio das Mortes, na MT-334, 

compramos lama asfáltica para pa-
vimentar diversas ruas e firmamos 
muitos convênios, nos quais estamos 
repassando recursos para a prefeitu-
ra fazer obras na cidade.

Entre esses convênios firmados, po-
demos citar o microrevestimento em 
41 km da MT–486, construção de vá-
rias pontes de concreto nos rios Co-
luene, 15 de agosto, Café e Sangra-
dorzinho, e a revitalização de 25 km 
da MT-448. Nesses próximos quatro 
anos vamos manter o ritmo e a meta 
é entregar pelo menos mais 2.600 
km de asfalto novo. 

Em Pauta: Em sua concepção, o 
que Primavera do Leste representa 
para Mato Grosso?

R: Primavera do Leste é um dos gran-
des municípios produtores do nosso 
estado e tem potencial para expandir 
muito no agronegócio e na indústria. 
Terra de um povo trabalhador e que 
ao longo das décadas fez a cidade 
crescer e despontar como uma das 
mais promissoras de Mato Grosso.
Com o apoio do Estado e da boa 
gestão municipal do prefeito Léo, 
Primavera do Leste vai avançar ainda 
mais nos próximos anos não só em 
seu potencial econômico, mas na 
qualidade de vida de sua população. 
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Quem somos?

A Metalúrgica Gaúcha é uma empresa especializada no desenvolvimento de projetos, 

fabricação, produção e montagem de estruturas metálicas, galpões pré-moldados e

construção em geral.

Carlos Roberto Rossato e Carlos Roberto Assumpção, dois jovens visionários, fundaram a 

Metalúrgica Gaúcha em 1989, dois anos após a emancipação político administrativo de 

Primavera do Leste, portanto, a empresa é uma das pioneiras do município e região, já que 

naqueles tempos eram poucos os empresários que atuavam no ramo na região.

A Metalúrgica Gaúcha ajudou a construir Primavera do Leste, colaborando com serviços para 

obras de pequeno, médio e grande porte, nos mais diversos segmentos construtivos, como  

indústrias, comércios, residências e obras públicas, participando com projetos, fabricação, 

produção e montagem de estruturas metálicas e pré-Moldadas.

Com um corpo técnico altamente profissionalizado, a Metalúrgica Gaúcha é reconhecida no 

mercado, não só na região de Primavera do Leste, mas também em todo o estado de Mato 

Grosso, pela sua pontualidade, qualidade e bom desempenho técnico.

A Metalúrgica Gaúcha possui
uma larga experiência no uso
de Estruturas Metálicas

Algumas vantagens de utilizar Estrutura Metálica:

• Rapidez na Execução;

• Facilidade no transporte;

• Confiabilidade;

• Maior limpeza na obra;

• Maior facilidade de ampliação;

• Facilidade na montagem;

• Facilidade na desmontagem;

• Entre outras.

Vale lembrar que a estrutura metálica deve ser 

realizada por empresas altamente qualificadas, 

estruturadas e com experiência comprovada

na área.

A  dispõe de toda estruturaMetalúrgica Gaúcha
necessária para atender suas necessidades
com qualidade e agilidade pelo preço que
você pode pagar!

Os benefícios que a estrutura
de concreto pré-moldado oferece

Conhecido também como pré-fabricado, o método 
pré-moldado tem como objetivo principal auxiliar na 
construção de residências ou comércios, tendo como 
principal característica a utilização de componentes 
padronizados, feitos previamente, conforme projeto.

A estrutura de concreto pré-moldado é uma solução 
eficiente e dentre seus principais benefícios podemos 
citar:

• Economia;

• Segurança;

• Agilidade na construção;

• Versatilidade, dentre outros.

Outra vantagem da estrutura de concreto pré-
moldado está em seu processo de fabricação, o qual 
se dá em ambientes fechados, impossibilitando 
qualquer tipo de interferência natural.

Estamos instalados em duas unidades de produção localizadas na

cidade de Primavera do Leste, Mato Grosso.

Unidade 1 - Sede Administrativa - 1200 m²

Rua Aripuanã, 69 - Centro  —  Primavera do Leste - MT

Unidade 2 - Indústria - 20.000 m²

Km 5 da MT-130, saída para Paranatinga  —  Primavera do Leste - MT

Telefones para contato:

66 3498-1620  |  66 9.9986-2251

66 9.9986-1651  |  66 9.9625-5328 

www.metalurgicagaucha.com.br
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Com uma visão plural sobre o ce-
nário econômico do município de 
Primavera e, em nível macro, no de-
senvolvimento de Mato Grosso, o jo-
vem engenheiro Frederico Denardi 
acredita no futuro de múltiplas opor-
tunidades e, nesse contexto está in-
vestindo e colocando no mercado 
produtos que facilitam a construção 
civil.

Frederico não se contenta com o 
óbvio, pensa grande, acompanha o 
crescimento econômico do municí-
pio, gosta de desafios e entrou de 
cabeça nesse novo projeto ao lado 
do sócio Paulo Rodrigues da Cos-
ta – construir blocos de cimento em 
larga escala e, oferecer ao segmento 
da construção civil essa opção eco-
logicamente correta, mais barata se 
levar em consideração o custo bene-
fício e implantar essa nova concep-
ção.

Para isso, Frederico foi buscar sub-

sídios nos grandes centros, visitou 
onze empresas do ramo de artefa-
tos de cimento, viu in loco fabricas 
de blocos e paver em alta escala e 
se convenceu que está no caminho 
certo, “a diferença é grande, para 01 
metro quadrado de construção se 
gasta 36 tijolos e com blocos apenas 
11, é mais caro, mas é só fazer conta 
que se percebe a diferença no cus-
to final da obra e, toda a cadeia da 
construção ganha”.

Com esse propósito a produção di-

ária da EVOLUTO atinge níveis ex-
celentes – 750 m² de paver e 10 mil 
peças de blocos. Semanalmente se-
rão produzidas 8 mil metros linear 
de vigotas protendidas e 3500 m² 
de lajes. São muitos os detalhes para 
que o produto chegue na ponta – um 
exemplo, a madeira para secar as 
peças veio da Espanha. Zeloso pelo 
nome do Grupo Denardi, Frederico 
é objetivo – “a qualidade dos nossos 
produtos é inquestionável, temos 
tradição, credibilidade e trabalho 
prestado; vamos continuar com esse 

EVOLUTO
A GRANDE APOSTA DO GRUPO DENARDI INVESTIMENTOS, 
MUITO TRABALHO E PRODUTOS DE QUALIDADE

foco”.
Um cálculo matemático nos mostra a 
grandiosidade da produção – 13.500 
peças de blocos/dia correspondem 
ao material de sete casas populares, 
porque a unidade se constrói com 
1800 blocos.

Os sócios Frederico e Paulo estão 
montando uma estratégia de venda 
– os produtos serão comercializados 
nas lojas de material de construção, 
“muitos vendedores estarão traba-
lhando com nossos produtos e, nós 
vamos focar na produção”. Blocos e 
paver vamos priorizar os mercados 
de Rondonópolis, Poxoréo, Parana-
tinga, Santo Antônio, Campo Verde e 
as lajes em todo o estado, antes elas 
chegavam a Primavera vindas de São 

Paulo e Paraná.
Os produtos passam pelo controle 
de qualidade e nessa fase de teste, 
são enviados ao laboratório para 
que, caso necessário, se faça as cor-
reções sugeridas. A EVOLUTO tem 
uma média de 25 a 30 colaborado-
res, devidamente treinados para tra-

A EVOLUTO – Concreto em Evo-
lução – é a mais nova empresa 
do Grupo Denardi e veio para 
revolucionar a construção civil. 
A empresa foca no desenvolvi-
mento e fabricação de produ-
tos em concreto, trazendo alta 
tecnologia e inovação no seu 
DNA; disponibiliza equipamen-
tos de ponta, com padrão euro-
peu de qualidade, destinados 
a produção de blocos, paver e 
pisos de cimento. 

A EVOLUTO oferece não ape-
nas os produtos, mas soluções 
em pré moldados que tornam 
mais eficientes a execução das 
obras, padronizando a qualida-
de e controle tecnológico dos 
produtos. 

balhar com eficiência e segurança.
 Frederico Denardi enfrenta os desa-
fios com entusiasmo e determinação, 
foi buscar equipamentos modernos 
na Europa, a guerra na Ucrânia e a 
greve dos funcionários da Receita 
Federal atrasaram a entrega, mas 
com a indústria em funcionamento, 
“é só produzir”. 

A qualidade dos 
nossos produtos é 
inquestionável, temos 
tradição, credibilidade 
e trabalho prestado; 
vamos continuar com 
esse foco.
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Há um ditado que afirma “o conselho 
ajuda, mas o exemplo arrasta”. Essa 
frase faz todo o sentindo na vida da 
família Martins que resolveu investir 
em Mato Grosso, na década de 70, 
e atualmente, tem cinco lojas e um 
centro de distribuição no Estado e 
uma marca consolidada no setor 
de comércio varejista e atacadis-
ta de alimentos. Danyllo e Soraya 
Bruchman, sócios-proprietários do 
Grupo Machado, são filhos de João 
Carlos Martins e mantém vivo o lega-
do do pai no âmbito comercial e nos 
ensinamentos sobre respeito, dedi-
cação e coragem. 

Já são 46 anos de história no setor 
supermercadista, gerando emprego 
e renda para quase dois mil colabo-
radores. Em 2021, o grupo inaugu-
rou o primeiro empreendimento na 
região sudeste de Mato Grosso e a 
cidade escolhida foi Primavera do 
Leste. 

O presidente do Grupo Machado, o 
jovem Danyllo, de 37 anos, ressalta 
que a escolha de investir no municí-
pio foi estratégica, devido à riqueza 
e localização da cidade, que é um 
polo de dez cidades. “Começamos 
nossos investimentos na região norte 
do Estado, mas com o crescimento 
de Primavera do Leste, percebemos 
que os moradores não tinham essa 
opção de estabelecimento, que 
trouxesse vantagens e a praticidade 
exigida pelos centros urbanos em 
expansão – o Machadão veio para 
solucionar essa lacuna”. 

O feeling do jovem empresário es-
tava certo. Em menos de dois anos 
de atividade, o empreendimento lo-
calizado em uma área de 50 mil m², 
superou as expectativas do Grupo e 
atualmente a região conta com bom 
atendimento, diversidade de produ-
to, qualidade e preço acessível. “O 
Machadão foi pensado para atender 

todos os públicos, desde o consumi-
dor mais simples aos mais exigen-
tes”. 

Com um olhar comercial aprimora-
do, Danylllo comenta que atualmen-
te um dos maiores desafios é manter 
o padrão. “Construímos uma estru-
tura moderna pensando em nossos 
clientes, desde a iluminação, som 
ambiente, diversificação dos produ-
tos e, com isso, conquistamos um 
espaço diferenciado no mercado e, 
nosso maior desafio é manter sem-
pre essa qualidade”. 

Danyllo, conta com pouco mais de 
300 colaboradores, na loja de Pri-
mavera do Leste, mas é exigente 
e a cada 15 dias vem ao município 
para observar de perto o andamen-
to dos trabalhos. “Nada como a visão 
do dono. Gosto de acompanhar de 
perto e estar próximo dos colabora-
dores, conversando, entendendo os 
desafios do dia a dia. Tudo isso, refle-
te na qualidade da venda”. 

DE GERAÇÃO EM GERAÇÃO 

Em 2009, Danyllo Bruchman deixa-
va o interior de São Paulo para estar 
mais próximos dos negócios da fa-
mília que investiram, incialmente, no 
nortão do estado. O pai João Carlos 
Martins e os tios Irineu Martins e Jo-
aquim Martins Neto,  na época cami-
nhoneiros, resolveram conhecer o 
interior do Mato Grosso. No início, o 
objetivo dos irmãos Martins era atu-
ar no ramo atacadista, para fornecer 

produtos aos comerciantes dos mu-
nicípios da região norte. 

A possibilidade de trabalhar como 
varejista surgiu por acaso já que os 
irmãos traziam produtos para for-
necer nas cidades e o ponto final 
era Colíder. A logística era ruim e a 
entrega demorava e, muitas vezes, 
os clientes já haviam comprado os 
produtos com outros caixeiros via-
jantes. Com a sobra dos produtos, 
eles resolveram abrir a primeira loja 
da família, para comercializar essas 
mercadorias.

Foi com essa visão empreendedora 
que os negócios da família iniciaram 
em Mato Grosso. De lá pra cá, foi 
só expansão e inovação. Com esse 
DNA, não foi difícil para Danyllo dar 
andamento aos negócios. O jovem 
começou muito cedo, aos 18 anos, 
ainda em São Paulo, já tinha respon-
sabilidades profissionais dentro dos 
negócios. “Cursava a faculdade de 
administração e trabalha com meu 
pai, que foi meu grande professor. 
Lembro-me que “meu primeiro salá-
rio foi de R$ 450,00, e somados com 
RS150,00 da mesada comprei três 
bezerros, mas no mês seguinte foi re-
tirada a minha mesada, fiquei só com 
o salário”. Com carinho e gratidão 
pelos ensinamentos, Danyllo reco-
nhece que “o suporte inicial decor-
rente do convívio próximo com meu 
pai, deu estabilidade emocional, sa-
bedoria e conhecimento para eu e 
minha irmã seguirmos em frente”.

MACHADÃO LIDERA 
COMÉRCIO VAREJISTA 

NA REGIÃO
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O cliente chega no escritório com uma ideia 
e, durante a conversa estabelecemos um 
elo de confiança que me permite opinar, 
chamar atenção para os detalhes que não 
são práticos na rotina de uma família e, 
vamos ajustando o sonho com o possível .

O Grupo LBM, empresa sob a res-
ponsabilidade da engenheira civil 
Bete Matos, que está sempre inovan-
do, atenta às tendências do merca-
do, como as Lajes Protendidas, agre-
gando serviços a sua estrutura já 
consolidada, disponibiliza também a 
opção da Construtora LBM e de Mó-
veis Planejados, com seus Parceiros 

GRUPO LBM
LBM Construtora, LBM Lajes - Vigas Protendidas e EPS 
e Delmondes Móveis Planejados

Lucas Matos e Darlisson Delmondes
Com a experiência de 39 anos de 
formada, Bete Matos diz que o ser 
humano é adaptável a qualquer re-
alidade, “o cliente chega no escritório 
com uma ideia e, durante a conversa 
estabelecemos um elo de confiança 
que me permite opinar, chamar aten-
ção para os detalhes que não são prá-

ticos na rotina de uma família e, vamos 
ajustando o sonho com o possível”. 

A engenheira é engajada, não se 
acomoda com o prestigio conquis-
tado há muitos anos, está sempre 
buscando, trabalhando pela classe, 
politicamente correta entende que 
as leis que regem a construção civil, 
a priori, parecem rígidas, mas “são 
necessárias para o ordenamento da 
cidade, focando no bem-estar, segu-
rança e saúde da população, acom-
panhando crescimento da Região”.

Mineira de Monte Santo de Minas, 
Bete Matos encontra tempo para 
oxigenar a classe, reativou o CREA 
quando chegou a cidade, foi inspe-
tora do órgão por varios anos e, atu-
almente presidente da Associação 
dos Engenheiros – AEPLER. E acom-
panha a evolução da construção civil 
com muita atenção.

LBM CONSTRUTORA

Realizando seu Sonho, transcreven-
do do Projeto para a Realidade. Fa-
zemos seu Projeto Arquitetônico, 
Projeto Estrutural, Projeto de Bom-
beiro e outros, e executando sua 
Construção.

LBM PREMOLDADOS

Parceira com a Industria Protensalto 
da cidade de Salto – São Paulo Ca-
pital. A Qual atende ao seguimento 
de Lajes para sua Construção, sendo 
as Vigas Protendidas que moderni-
zou com mais estrutura em sua obra 
e EPS (Lajotas de Isopor, para lajes, 
forros, paredes, enchimentos), aten-
dendo tanto no varejo como ataca-
do e a pronta entrega. Facilitando e 
Modernizando sua Construção.

LBM PLANEJADOS

Parceira com a Industria INUSITTÁ 
ambientes Planejados do estado do 
Paraná, 

Os Móveis Planejados, criação da 
Delmondes Planejados, atende com 
perfeição todos os espaços, embele-
zam os ambientes e, principalmente 
resolvem o problema dos espaços 
menores seguindo a tendência do 
mercado com construções mais prá-
ticas, funcionais, de excelente qua-
lidade, que se adaptam a qualquer 
imóvel e com valores acessíveis, que 
cabem na sua carteira. A Delmondes 
Planejados trabalha com profissio-
nais altamente qualificados e expe-
rientes.

Endereço: Rua Guanabara 410 centro 
Contato:  66 99961-2889, 66 99724-2931, 66 99644-1257  
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HOTEL   FAZENDA MAIS COMPLETO 
DA REGIÃO FICA LOGO ALI
São apenas oito quilômetros que se-
param a cidade de Primavera do Les-
te da estância que vêm despertando 
desejo às pessoas apaixonadas por 
ambiente rural para lazer. A Estância 
Macarini tem um conjunto de possi-
bilidades que podem te proporcio-
nar uma das melhores experiências 
com a natureza. 

O espaço foi idealizado pela em-
presária, fisioterapeuta e produtora 
rural “Cléo Macarini” – como prefe-
re ser chamada. Natural de Media-
neira – PR, Cléo mora em Primavera 
do Leste há mais de 20 anos. Mãe 
de Hellena, 8, ela também tem uma 
filha de coração, Thais. Atualmente 
é casada com o empresário Ataliba 
Moisés. 

A Estância oferece um haras comple-

to para aulas de equitação. E a quem 
queira tirar um final de semana de 
descanso, os quartos mobiliados na 
forma rústica entregam um hotel fa-
zenda perfeito, ao lado de uma re-
serva de mata e do frescor de uma 
nascente. 

Cozinha equipada, horta, piscina co-
berta, hidroterapia, churrasqueira, 
parquinho para as crianças, animais 
exóticos. É o ambiente certo para 
fugir da rotina da cidade e relaxar 
com amigos e familiares. Até mesmo 
as reuniões de trabalho podem ficar 
mais leves. Na Estância Macarini exis-
te uma sala de reuniões com sistema 
multimídia para tirar os colaborado-
res da monotonia dos escritórios e 
proporcionar treinamentos com um 
clima mais natural. 

Conforme explica a dona do em-
preendimento, “estamos atendendo 
muitas pessoas que querem fazer 
books de 15 anos, festa de casamen-
to e aniversários, devido a beleza da 
Estância e as infinitas possibilidades 
de cenários para fotografias”, diz 
Cléo Macarini. 

Ela ainda explica que tudo foi pla-
nejado conforme a necessidade das 
pessoas que procuram esse tipo de 
lazer. Porém a ideia inicial era somen-
te um local onde seria um refúgio da 
cidade e guardar seus animais. “Sou 
apaixonada por animais, igual ao 
meu pai. Antes da Estância Macarini 
existir havia equitação em outro es-
paço. Como a Estância foi crescendo, 
passou a ser nesse novo local, junto 
as aulas de tambor.” 

Os benefícios da equitação são 
inúmeros. Além de ser prazeroso, 
é uma ferramenta poderosa para 
moldurar o corpo e a mente. An-
dar a cavalo é uma prática que tra-
balha diversos músculos e amplia 
o equilíbrio e coordenação. É por 
isso que, cada vez mais, a equita-
ção é indicada por profissionais 
para ajudar no desenvolvimento 
de crianças com ou sem diagnósti-
co de autismo e síndrome de down. 

Na Estância Macarini, as aulas en-
volvem desde os cuidados básicos 
com o animal, fisio horse, tambor e 
exercícios voltados à equoterapia, 
para todas as idades a partir de um 
ano e meio até idosos com condi-
ção física para exercer. 

Tem estrutura preparada para fa-
zer até mesmo a internação de 
animais de grande porte bovinos 
e equinos, através de parceria fir-

mada com a empresa VETGenetics, 
do veterinário e especialista em 
emergência e clínica de equinos 
e reprodução de grandes animais, 
Gabriel Porto e o veterinário Cás-
sio Rodrigues. 

Aos finais de semana você pode 
reservar um horário para aprovei-
tar o espaço e andar a cavalo em 
animais de excelentes raças.  

EQUI
TAÇÃO

A Estância Macarini fica localizada a oito quilôme-
tros do início da estrada da Toca do Jacaré e o telefo-
ne para mais informações sobre aulas e reservas é o 
(66) 9 9972 0781. (evidenciar)
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A Feira Livre Municipal, localizada na 
região do Centro Leste, proporciona 
impactos econômicos e sociais signi-
ficativos ao segmento rural familiar, 
além de suprir com qualidade a ali-
mentação da população local. Em 
Primavera do Leste, os feirantes e 
produtores há mais de 20 anos, con-
tam com um ambiente, dividido em 
125 boxes, para ofertar aos consu-
midores produtos frescos, direto do 
campo, com preços acessíveis. 

É nesse canal de comercialização 
que os pequenos produtores têm 
uma alternativa viável de escoar mais 
facilmente a produção. De acordo 
com o presidente da Associação dos 
Hortigranjeiros de Primavera do Les-
te, que administra a feira, Evandro 
Ferrazza,  inúmeros avanços foram 

conquistados na administração e or-
ganização.

Segundo ele, um dos fatores prin-
cipais é a parceria com a Secretaria 
de Agricultura, por meio da Coorde-
nadoria de Agricultura Familiar, que 
facilita a produção. “Além disso, o 
apoio da iniciativa privada tem sido 
fundamental nesse processo, tanto 
que, recentemente, conseguimos 
implantar a brinquedoteca, para que 
os filhos de nossos feirantes possam 
ter um espaço adequado, enquanto 
os familiares, trabalham”.

Outro feito importante, conforme o 
presidente, que tomou posse no iní-
cio do ano para o biênio 2023/2024 
e está no terceiro mandato, foi a câ-
mara fria - “foi uma benfeitoria muito 
importante, pois assim, conseguimos 
preservar os produtos com qualida-
de para atender melhor nossos clien-
tes”. 
A identificação visual dos feirantes 
também é uma bandeira de trabalho 
da gestão. “Em breve, vamos usar um 
uniforme, como equipamento de se-
gurança”.

O CORAÇÃO DA
AGRICULTURA FAMILIAR

Evandro ressalta que o foco da 
Aprholeste para este biênio será 
priorizar algumas pautas estruturais. 
“Precisamos reformar nosso telha-
do, a sala de reunião, ampliar nos-
so estacionamento, que não possui 
vagas suficientes para o número de 
pessoas que circulam pela feira. Se-
manalmente, recebemos cerca de 
dez mil clientes, além de modernizar 
a nossa praça de alimentação, pois 
temos uma diversidade culinária.”. A 
feira acontece na quarta, sábado e 
domingo.
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“Gostar da gestão, conhecer a re-
alidade e vestir a camisa”. É com 
esse amor pela agricultura familiar, 
ambiente em que foi criado, desde 
pequeno, quando ainda morava em 
Santo Ângelo, RS, que Evandro Fer-
razza, defende o setor, na tentativa 
de minimizar os desafios.

O jovem de 33 anos faz parte da se-
gunda geração de feirantes de Pri-

mavera do Leste. “Minha família é 
feirante, frequento a feira municipal 
desde o início das atividades, acom-
panhando meu pai. Cresci perceben-
do a importância da feira na vida do 
segmento rural familiar, no contexto 
social e na economia. Toda nossa ex-
periência de vida, veio daqui”.

Com seis graduações e cursos téc-
nicos, Evandro atuou em diversas 

FILHO DE PEIXINHO, 
PEIXINHO É 

Não é incomum ver casos de filhos que 
seguem a mesma profissão dos pais 
e, nesse cenário, a irmã mais nova de 
Evandro, Marcielly Ferrazza, também 
tem no DNA a comercialização de 
peixes.

FEIRANTE
UMA PROFISSÃO QUE PASSA DE PAI PARA FILHOS

áreas, mas sempre ajudando na bar-
raca do pai. Após o falecimento do 
patriarca, resolveu seguir definiti-
vament o legado familiar. “Tive que 
ser o esteio para minha mãe e meus 
irmãos. O amor pela agricultura fami-
liar falou mais alto. Foi aqui na feira 
que me descobri empreendedor”.

...O amor pela 
agricultura familiar 

falou mais alto. 
Foi aqui na feira 

que me descobri 
empreendedor.

Atualmente, em sua barraca, a jovem 
vende peixes ornamentais, aqueles 
que são de aquário, que podem ser 
criados como pets, pois, costumam 
ser  bonitos e bem coloridos. Com isso, 
ajudam a tornar o ambiente em que o 
aquário está inserido mais harmônico e 
aconchegante.
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Conhece aquele ditado “a união faz 
a força”? Foi exatamente essa pro-
posta utilizada pelos feirantes para 
fortalecer a comercialização da agri-
cultura familiar, ainda no início da 
construção da história de Primavera 
do Leste. Carlos de Moraes, 54, lem-
bra que no começo não era fácil - 
“comecei vendendo leite na rua, de 
caneca, assim como outros leiteiros, 
mas muitas vezes não conseguíamos 
entregar qualidade, já que sem es-
trutura, a terra caia no produto”.

Foi então, que os comerciantes de 
leite, decidiram criar uma associa-
ção, disponibilizando garrafas para 
armazenar o líquido. Posteriormen-
te, reuniram-se com a associação de 
hortigranjeiros e começaram a bus-
car um espaço para vender os pro-
dutos da agricultura familiar. “Come-
çamos na igreja Nossa Senhora da 
Salete, depois a feira passou a ser no 

Ginásio Pianão e, em seguida, com 
o apoio do ex-prefeito Érico Piana, 
financiamentos e emendas de parla-
mentares, conseguimos um espaço 
nosso”, contou Carlos de Moraes.

No início, o local não tinha estrutu-
ra. Os feirantes faziam as montagens 
das barracas e, sofriam com as chu-
vas e o calor. Até que com o apoio 
do Poder Público foi possível estru-
turar de forma mais adequada o am-
biente. 

Casado com Seres Zanatta e pai de 
dois filhos, Carlos comenta que a 
união dos pequenos produtores foi 
fundamental para que pudessem 
ter um espaço adequado para a co-
mercialização. “A feira livre permitiu 
que a gente tivessem o nosso local 
de fortalecesse a agricultura familiar, 
movimentando a economia de nosso 
município”.

DO CAMPO PARA A CIDADE
RÁDIO FEIRA
Comunicativo, Carlos é responsável 
pela Rádio da Feira, onde é feita a 
divulgação dos produtos expostos 
pelos pequenos produtores, como 
do comércio local. 

Segundo o feirante, a Feira se tor-
nou um ambiente atrativo para que 
as empresas invistam em divulgar os 
produtos - “semanalmente dez mil 
pessoas passam por aqui, em busca 
de comprar a nossa produção. Com 
esse número expressivo, muitas em-
presas querem divulgar as marcas 
aqui”.
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A busca por conhecimento torna 
possível o desenvolvimento e cresci-
mento de todas as pessoas e setores 
de uma empresa. Na agricultura fa-
miliar não é diferente. Foi por meio 
da capacitação que o casal de pro-
dutores Evenino Silva Bordão e Ro-
silda Gomes Bordão conseguiu am-
pliar a produção, conquistar novos 
mercados e agregar valor aos seus 
produtos.

Natural de Mato Grosso, os produ-
tores moram na região de Primavera 
do Leste há mais de 40 anos. Eveni-
no foi servidor público, mas nunca 
deixou de trabalhar com o campo ao 
lado da esposa, comercializando lei-
te e derivados.

Ele conta que, antes de se tornar 
feirante, trabalhava vendendo quei-
jo, de porta em porta e transportava 
os produtos em um balde. “Naquela 
época era muito difícil. A gente en-
frentava muita dificuldade na comer-
cialização, vendíamos de porta em 
porta, depois na rua, em pontos es-
pecíficos”.

Em 2005, Evenino e Rosilda, come-
çaram a comercializar os produtos 
na feira do Centro-Leste, mas nos 

boxes de amigos. “Porém, não foi 
muito tempo e conseguimos o nos-
so box, o de número 70”, comentou 
Rosilda.

Apaixonados pelo campo, onde 
nasceram e se criaram, o casal en-
controu em cursos de capacitação, 
conhecimento para ter mais produ-
tividade já que as vendas aumenta-
ram. Eles dividiram as responsabili-
dades; Evenino ficou com a parte de 
produção e Rosilda com o laticínio.

“Sem aperfeiçoamento, não conse-

guíamos aumentar a nossa produ-
ção. Atualmente, em 30 hectares, te-
nho conseguido criar oito vacas por 
ha. Além disso, temos economizado 
fazendo o manejo das pastagens”, 
explicou Evenino.

Já Rosilda, com vários cursos de 
derivados de leite, ampliou a pro-
dução dos queijos e doces. É com 
esse amor pelo campo, que o casal 
já fideliza muitos clientes e cada dia 
ganha novos, comercializando pro-
dutos fresquinhos e de qualidade.

CAPACITAÇÃO 
FORTALECE A 

AGRICULTURA 
FAMILIAR
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Desde pequeno, Piettro Rodrigues 
descobriu que tinha vocação para 
plantar e colher. Gostava de brincar 
e ajudar o pai, Sérgio Rodrigues, a 
cultivar diversos alimentos, na pe-
quena chácara da família. Mas foi a 
pimenta que despertou o lado em-
preendedor do garoto de 13 anos. 
Ele faz molho em conserva e vende 
na feira, restaurantes e pela internet. 

Segundo Janaína Souza, madrasta 
do Piettro, o jovem começou a plan-
tar pimenta e oferecer para as pes-
soas mais próxima - “isso despertou 
nele a vontade de vender e desco-
brimos um empreendedor dentro de 
casa”, disse.

Piettro teve todo apoio do pai, que 
foi ao banco com o garoto, abriu 
uma conta para que ele pudesse 

movimentar o dinheiro e comprar a 
matéria-prima para desenvolver o 
trabalho. “Percebi que ele tinha mui-
ta vontade de empreender e, como 
pai, tenho oferecido todo suporte 
necessário e, hoje, ele já consegue 
se manter. Ver todo esse empenho 
do meu filho é um motivo de muito 
orgulho”.

O garoto conta que começou a 
transformar esse amor pela terra em 
empreededorismo com dez anos e 
mantém uma rotina de cuidado que 
vai do plantar ao colher. 

CULTIVAR E 
EMPREENDER

Depois desse processo, Pietro co-
meça a entregar a produção para 
comercialização. Na feira, encontrou 
a dona Cleuza, que é feirante e o aju-
da a vender. “Eu que dei a ideia dele 
deixar as conservas para eu vender 
aqui na minha barraca e está sendo 
bem aceita pelos consumidores”, co-
mentou.

Piettro já tem sua empre e marca 
própria - “Pimentas Piettro” - e pre-
tende ampliar a produção e comer-
cializar para toda a região. 

Todos os dias 
observo se tem 
algum tipo de 
fungos que possa 
afetar a produção. 
Em seguida, faço a 
colheita, separo as 
pimentas e começo 
a fazer as conservas.
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Aos 57 anos, Valmor Bressan é um 
dos principais produtores de horti-
frutigranjeiros da região de Prima-
vera do Leste. Chegou no município 
em 1986, buscando novas oportu-
nidades na lavoura. Logo começou 
a trabalhar com o campo, tirando o 
sustento do dia a dia. Desde então, 
nunca mais deixou essa atividade 
e encontrou na transformação da 
cana-de-açúcar uma boa opção de 
diversificação de renda, produzindo 
de forma artesanal açúcar mascavo, 
melado, cachaça, whisky e rapadura.

O produtor explica que foi a experi-
ência no cultivo em diversas cultura 
e a paixão pela agricultura, que o 
levou a se aventurar no plantio da 
cana-de-açúcar, iniciando uma mini 
indústria artesanal. “E assim eu come-
cei a plantar cana-de-açúcar e com a  
formação do meu filho, Quellis Bres-

san, em agronomia, passei a contar 
com mais conhecimento e apoio no 
fomento das atividades agropecuá-
rias.”. Ele ainda enfatiza que a edu-
cação “é uma fonte transformadora e 
importante para a sucessão familiar 
na agricultura”. 

Valmor e a família produz vários ti-
pos de cachaça artesanal - “o sabor, 
o aroma e a maciez das bebidas que 
produzimos, em nossa propriedade, 
a Fazenda São José, é fruto de um 
trabalho constante”. Segundo ele, 
tudo  começa com o cultivo da cana, 
o corte, a separação, a moagem e, 
em seguida, a produção dos deriva-
dos. “Tudo é feito com muito amor e 
quem toma da minha cachaça vira 
freguês”.

PRODUTOR INVESTE NA 
PRODUÇÃO ARTESANAL

DE CACHAÇA E AÇÚCAR 
MASCAVO

Foto: Diego Eifler

Foto: Diego Eifler

Conheça a história de  Valmor 
Luis Bressan, um verdadeiro 
exemplo de perseverança e 

dedicação à profissão.

A agroindústria de cana-de-açúcar de-
sempenha um papel fundamental na 
agricultura familiar, especialmente na 
produção de melado, rapadura, açúcar 
mascavo e cachaça artesanal. Esses pro-
dutos têm uma longa tradição na cultura 
brasileira e representam uma importante 
fonte de renda para os agricultores fa-
miliar. Além disso, a produção de cana-
-de-açúcar é uma atividade que requer 
pouco investimento em termos de ma-
quinário e tecnologia, o que a torna uma 
atividade acessível para os agricultores 
familiares.

Dentro desse cenário, a produção de 
cachaça artesanal é uma atividade que 
envolve a destilação do caldo de cana 
fermentado. A cachaça é uma bebida tra-
dicional brasileira e é muito consumida 
em todo o país. A produção de cachaça 
artesanal é uma atividade que pode ser 
realizada em pequenas propriedades ru-
rais e representa uma importante fonte 
de renda para os agricultores familiares.

Bressan faz parte da história da agricultura de 
Primavera do Leste, é uma pessoa respeitada 
e um exemplo de perseverança e dedica-
ção ao campo. Fez parte do movimento que 
ajudou a fundar a  APRHOLESTE, associação  
responsável pela Feira Livre Municipal do 
bairro Centro Leste. Presidiu a entidade por 
dois mandatos. Por conta da sua experiência 
e dedicação à agricultura,  foi convidado a 
assumir a coordenação de agricultura, cargo 
que ocupou por cerca de seis anos. Durante 
esse período, assumiu interinamente como 
Secretário municipal. 

ALUPRIM
Excelência e qualidade 
nos serviços

A Aluprim está consolidada como uma 
empresa séria, tem credibilidade e cresce a 
cada dia, acompanha as tendências do mer-
cado de alumínio, através da participação 
nas Feiras do setor que acontece nos gran-
des centros. São 13 colaboradores e vários 
parceiros que fazem da Aluprim, uma em-
presa moderna, com trabalho consolidado e 
uma clientela fidelizada.

Os irmãos Joelson, Joilton e 
Júlio Gonçalves conseguiram 

com muito trabalho, persistência, 
dedicação, respeito aos clientes e 
seriedade, fazer da Aluprim uma 
referência em portas e janelas de 

alumínio, que tem durabilidade 
e leveza, num mercado exigente 
como o de Primavera do Leste. A 
Aluprim atende os municípios da 

região e outros mais distantes.

R. Lajes, 775, Primavera IV, 
Primavera do Leste - MT, 78850-000

(66) 3498-3534

Aluprim
Esquadrias de Alumínio
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Diversificar a produção é uma das 
alternativas de renda na agricultura 
familiar. Em Primavera do Leste, o 
produtor João Henrique Selonk, fi-
lho dos agricultores Rosinéia da Sil-
va Selonk e  Carlos Antônio Selonk 

– Agricultores familiares que têm 
uma tradição na cadeia produtiva da 
Olericultura, encontrou na produção 
de rosas do deserto, na Chácara Flor 
do Campo, uma alternativa rentável.

ROSA DO DESERTO DESPONTA COMO 
ALTERNATIVA DE RENDA NO MEIO RURAL

A Olericultura é uma das culturas mais 
populares na Agricultura Familiar, é 
através dela que se produz hortaliças, 
como tomate, alface, cebola, cenoura, 
entre outras. Essa atividade pode ser 
praticada em pequenas propriedades 
rurais, possibilitando uma produção 
variada e de qualidade.

A propriedade da família tem tradu-
ção na cadeia produtiva de olericul-
tura e João cresceu acompanhado 
os pais, no campo, na produção de 
hortaliças. Ele comenta que a rotina 
do cultivo necessita de tratos diários 
- “e muito carinho com as plantas”. 

O produtor explica que a cultura 
tem uma grande potencialidade de 
mercado, uma vez que, as rosas do 
deserto são muito valorizadas pelos 
consumidores. “São plantas sucu-
lentas, com flores exóticas e de alta 
qualidade, utilizadas em decoração 
de ambientes internos e externos”, 
explica.

Filho de feirantes, a mãe vende as 
hortaliças produzidas na chácara da 
família, na feira livre do Centro Leste, 
onde comercializa também as rosas 
do desertos produzidas pelo filho 
João. 
	

Devido as condições climáticas, o cul-
tivo de hortaliças pode sofrer varia-
ções, o que pode afetar diretamente 
a renda da família. Por isso, muitos 
agricultores têm buscado novas cultu-
ras para complementar sua produção 
e garantir a estabilidade financeira. 
Nesse sentido, as rosas do deserto 

tem se destacado como uma alterna-
tiva viável. 

A inclusão das rosas do deserto na 
cadeia produtiva pode trazer muitos 
benefícios, como a diversificação da 
produção, a geração de empregos e 
a ampliação da renda familiar. Além 
disso, pode ser cultivada em espaços 
reduzidos.

Para garantir o sucesso da inclusão 
das rosas do deserto na produção 
da agricultura familiar, é importante 
que os produtores tenham acesso a 
informações e treinamentos, além de 
orientações sobre o mercado de flo-
res.
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A política tem impacto em todas as 
áreas sociais e setores profissionais. 
Não é atoa que muito se ouve dizer: 
tudo é política. E não seria diferente 
para a agricultura familiar. De extre-
ma relevância para o abastecimento 
da cidade, os pequenos produtores 
conseguem desempenhar melhor 
suas atividades quanto estão de 
mãos dadas com os representantes 
do povo.

Esse mandato da Câmara Munici-
pal de Primavera do Leste é com-
posto por muitos parlamentares 
que se preocupam em desenvolver 
políticas para auxiliar os pequenos 
produtores. Um deles é o Inspetor 
Zancanaro. Percebendo a grande 
demanda reivindicada por essa clas-
se, o parlamentar passou a dedicar 
uma parte do seu trabalho no Poder 
Legislativo para atender a agricultu-
ra familiar. 

“O trabalho no campo desempenha 
um papel de extrema importância 
para as cidades. É a partir dos peque-
nos produtores que temos o abaste-
cimento nas feiras e mercados da 
cidade com produtos indispensáveis 

para o nosso alimento do dia a dia. A 
fruta, a verdura e o legume que nos 
sustentam diariamente são colhidos 
e transportados pelas mãos desses 
trabalhadores”, destaca Zancanaro. 

E é por isso que ele não mediu es-
forços para atender aos pedidos de 
melhorias na estrutura do prédio 
da Feira Municipal de Primavera do 
Leste. Através de parceria com a Uni-
versidade de Cuiabá (UNIC), conse-
guiu um projeto de revitalização do 
prédio, além da emenda parlamen-
tar no valor de R$ 1 milhão com o 
senador Jayme Campos. Incentivou 
a prefeitura de Primavera do Leste a 
contribuir com uma contrapartida e 
agora aguarda a conclusão de pro-
jetos complementares para que o 
espaço receba novo telhado, uma 
outra faixada, enfim, uma reforma 
completa para trazer mais segurança 
para o produtor que ali realiza suas 
vendas e conforto para a população 
que frequenta o ambiente. 

Outra melhoria prevista para feira e 
de iniciativa do vereador Zancanaro 
é a ampliação do estacionamento. A 
intenção é usar a área à frente da fei-

ra para fazer o referido aumento. Po-
rém, isso depende de trâmites legais 
por parte do Governo do Estado, 
pois a área a ser utilizada pertence 
ao Executivo Estadual. Mas Zancana-
ro garante que está “em cima” para 
que essa movimentação aconteça. 

Ainda para o benefício dos peque-
nos produtores, o parlamentar está 
em negociação com a deputada 
estadual Janaína Riva para que seja 
viabilizado uma redução tarifária aos 
produtores que moram entorno da 
Rodovia MT-130. “Alguns utilizam 
apenas cinco quilômetros da estra-
da. É justo que esses trabalhadores 
paguem o mesmo valor de tarifa 
que os motoristas que utilizam a via 
toda?”, questiona o vereador. 

Zancanaro revelou que o Pedágio 
Social está em fase de levantamento 
de dados dos futuros beneficiários, 
por parte da Secretaria Municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente, e 
que, futuramente, deverá passar por 
aprovação da Assembleia Legislativa 
e do Governo do Estado para que o 
trabalhador rural não seja tão onera-
do na hora de ir para a cidade abas-
tecer a população. 

O parlamentar termina dizendo que 
vive um mandato onde vê empenho 
de todos os vereadores nas ques-
tões que se referem aos pequenos 
produtores. “Temos uma Câmara 
unida nesse sentido. Além de mim, 
atuam de forma brilhante, nessa 
área, os vereadores Temazinho, Cro-
codilo e Tayllan Zanata. E todos os 
outros colaboram para a construção 
de políticas públicas à agricultura fa-
miliar”, termina o vereador.

VEREADOR INCLUI MAIS POLÍTICAS 
PÚBLICAS EM BENEFÍCIO AOS 
PEQUENOS PRODUTORES RURAIS
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Com experiência em meio ambien-
te e agrimensura, Toninho Filho tem 
liderado políticas e programas rela-
cionados à agricultura e meio am-
biente em Primavera do Leste, pro-
movendo o crescimento sustentável 
e o reconhecimento dos produtores 
rurais como aliados na preservação 
ambiental.

A agricultura é a principal atividade 
econômica de Primavera do Leste, 
cidade localizada no coração de 
Mato Grosso, a 230 km de Cuiabá. 
Com a produção de commodities 
como soja, algodão e milho, a região 

movimenta uma série de atividades 
que vão desde a produção e benefi-
ciamento até a comercialização.

Mas, junto com a produção agrícola, 
vem também a preocupação com a 
preservação ambiental. Toninho Fi-
lho, secretário de Agricultura e Meio 
Ambiente do município, está lide-
rando um trabalho de crescimento 
sustentável, promovendo políticas e 
programas relacionados à agricultu-
ra e meio ambiente.

Formado em Agrimensura e com es-
pecialização em meio ambiente, To-

ninho Filho está há mais de 30 anos 
na região de Primavera do Leste e há 
dois anos assumiu a pasta da secre-
taria de Agricultura e Meio Ambien-
te. Desde então, tem promovido 
diversas ações em prol do meio am-
biente, como plantio de árvores em 
áreas degradadas, projetos de edu-
cação ambiental nas escolas, incenti-
vo à coleta seletiva e fiscalização em 
danos ambientais.

Contudo, o trabalho de Toninho não 
se limita apenas ao meio ambien-
te. Ele também tem desenvolvido 
um trabalho importante junto aos 
produtores rurais, buscando incen-
tivar o crescimento sustentável e a 
preservação ambiental. “O produtor 
rural é o grande aliado da preserva-
ção ambiental, ele tem contato direto 
com os recursos naturais e isso exige 
seu papel decisivo na manutenção 
destes recursos. Estamos lado a lado, 
orientando, dando todo o suporte, 
pois esse trabalho precisa ser em 
conjunto para ter resultados”. 

Além disso, ele também assessora 
os proprietários rurais junto aos ór-
gãos estaduais, como SEMA, Incra e 
INTERMAT, buscando garantir o de-
senvolvimento rural sustentável.

Com casamento de 24 anos e pai de 
4 filhos, Toninho tem demonstrado 
uma grande dedicação ao trabalho 
como secretário de Agricultura e 
Meio Ambiente. Seu trabalho tem 
sido fundamental para garantir o 
crescimento sustentável em Prima-
vera do Leste e para promover uma 
visão mais responsável e consciente 
em relação à preservação ambiental.

SECRETÁRIO DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE LIDERA 
INICIATIVAS DE INCENTIVO À PRODUÇÃO AGRÍCOLA E SUS-
TENTABILIDADE AMBIENTAL EM PRIMAVERA DO LESTE

O produtor rural é 
o grande aliado da 

preservação ambiental, 
ele tem contato direto 

com os recursos 
naturais e isso exige 

seu papel decisivo na 
manutenção destes 

recursos. 
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Em 2023, uma das cidades mais pro-
missoras do estado de Mato Gros-
so, Primavera do Leste, completa 37 
anos de emancipação política. Uma 
cidade que desponta em diversos 
segmentos e setores, expande divi-
sas e apresenta uma evolução positi-

va em seus indicadores socioeconô-
micos.
	
A atuação dos Poderes públicos é 
uma ferramenta imprescindível para 
que o sistema político trabalhe, or-
denadamente, no processo de de-

senvolvimento. Em Primavera do 
Leste está estabelecida a atuação 
conjunta entre as Instituições e, essa 
organização política é referência e 
traduzida em desenvolvimento.

ATUAÇÃO ENTRE PODERES 
É O SUPORTE PARA O 
CRESCIMENTO DE PRIMAVERA

Presidente da Casa de Leis, Valdecir Alventino, destaca que saber ouvir 
a população é a força motriz no trabalho dos vereadores

O INTERESSE PÚBLICO 

O presidente entende que nesse 
contexto, a Câmara Municipal cum-
pre entre suas funções, a defesa do 
interesse público – “acredito que é 
o ponto chave de equilíbrio para o 
sucesso de nossa cidade, “aqui são 
discutidos e votados projetos que 
geram empregos, trazem suporte a 
investimentos industriais, amplia-se 
infraestrutura urbana, habitação, saú-
de, entre outros”. 

Diante de todo crescimento popula-
cional registrado, as demandas au-
mentam – “estamos com o censo em 
andamento (IBGE), e conforme pers-
pectivas, a taxa de crescimento de 
Primavera é maior que a nacional e 
devemos superar a casa dos 100 mil 
habitantes, isso tudo exige atenção, 
dedicação e compromisso dos Pode-
res constituídos”.

COMPROMISSO DO LEGISLATIVO

O presidente, Valdecir Vado, destaca 
o compromisso dos Vereadores: “a 
atuação dos vereadores é essencial, 
debatem propostas, projetos, enca-
minham indicações e demandas, se 
deslocam à Brasília, acionam a ban-
cada federal, estadual, enfim, é a fun-
ção legislativa e, essa determinação 
tem feito a diferença sim, a Câmara 
de Primavera tem produtividade, se 
posiciona com agilidade diante das 
demandas e tem dado as respostas 
que esse crescimento exige”.

CREDIBILIDADE

Atualmente em Primavera são mais 
de 12 mil empresas instaladas, 04 
distritos industriais em atividades 

que comportam mais de 300 em-
presas em pleno funcionamento  
– “são mais de 30 novas empresas 
que estão em fase de implantação e 
planejamento nos distritos, gerando 
emprego e renda direta”. Na concep-
ção do presidente, tudo isso é fruto 
de trabalho da gestão, empenho do 
Executivo, Legislativo, demais asso-
ciações, instituições e, muita credi-
bilidade, porque o investidor avalia 
todo o cenário macroeconômico da 
cidade - Primavera transmite credibi-
lidade”.

INVESTIMENTOS NO
AGRONEGÓCIO

Conforme dados do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abasteci-
mento (MAPA) em volume de ne-
gociações envolvendo o setor do 
agronegócio, Primavera do Leste é 
destaque nesse quesito ultrapas-
sando a ordem de R$ 3,3 bilhões. 
O município é referência em pontos 
mercadológicos, o que reflete na 
expansão da economia em suas di-
versas frentes, como na construção 
civil, setor imobiliário, loteamentos, 
todo esse conjunto de investimentos 
promove o crescimento da cidade à 
passos largos.

EXPORTAÇÃO

Primavera está entre os maiores 
exportadores de grãos do estado - 
China, Coréia do Sul e Japão são os 
principais destinos das exportações. 
O valor acumulado da balança co-
mercial das exportações de Prima-
vera do Leste supera a casa do US$ 
1.800.000,00 (um milhão oitocentos 
mil dólares). A cidade ficou em 4º 
lugar em 2022 no estado (5,6% vo-

lume estadual) no ranking de expor-
tações.

RENDA MÉDIA POPULACIONAL É 
DESTAQUE

Em estudo da Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) tendo como base o fluxo 
de renda da população (IRPF/ Pes-
quisa Nacional por Amostras de Do-
micílio - PNAD) Primavera do Leste 
lidera entre as cidades mais abasta-
das de Mato Grosso. A renda média 
da população está em torno de R$ 
2.776,00, liderando o ranking dos 
municípios no Estado.

POLÍTICA PARTICIPATIVA

Diante de todo esse cenário de nú-
meros crescentes demonstrando 
todo potencial da cidade, o presi-
dente da Câmara, Valdecir Vado, 
defende a política participativa – “a 
população tem que ser a voz que 
norteia nossas ações e, é dessa forma 
que seguimos trabalhando. Nesse 
cenário de crescimento saber ouvir 
a comunidade faz toda a diferença”. 

O presidente reconhece que a opor-
tunidade de presidir esta Casa só foi 
possível devido a confiança dos co-
legas de parlamento, “temos um ca-
minho longo pela frente, mas o pro-
pósito é trabalhar pela cidade, com 
dedicação diária”.          

Vado tem mantido uma inten-
sa agenda diária e propositiva de 
ações, despachando no gabinete, 
participando de reuniões consecu-
tivas em diversos setores e segmen-
tos, e segue percorrendo as secreta-
rias municipais.
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Itemar Ferreira Queiros, Temazim 
Pedreiro, foi eleito no ano de 2019, 
com 422 votos.  Casado há 22 anos, 
tem duas filhas. Natural de General 
Carneiro – MT, nasceu na beira do 
Rio Garças. Como mesmo diz, é ge-
nuinamente matogrossense e, se in-
titula “matuto”. Preside o União Brasil 
e com essa responsabilidade tem 
realizado ações no sentido de oxige-
nar o partido com novas filiações.

Temazinho entrou na política pela 
vontade do pai e foi eleito pela con-
fiança “de pessoas que acreditaram 
no meu trabalho na iniciativa priva-
da, sempre lutei com dignidade na 
minha profissão de pedreiro, o que 
muito me honra, para conquistar um 
lugar ao sol. E consegui!”

Com vasta experiência na vida pú-
blica e social- Temazinho já exerceu 
cargos de relevância como secretá-
rio de Obras do município, presiden-
te de bairro, de entidades sociais, de 
associação de cowboy e cowgirl e na 
organização de cavalgadas, ele trou-
xe para a Câmara Municipal uma ba-
gagem excepcional de conhecimen-
to da realidade do município, das 
suas necessidades, o que tem con-
tribuído para sua atuação brilhante 
como parlamentar.

Temazim Pedreiro compõe a Mesa 
Diretora da 10º Legislatura na função 
de 3º secretário. Sempre atuou forte-
mente na Agricultura Familiar, dando 
apoio as famílias que vivem do que 
produzem, ouvindo as necessidades 
do setor e promovendo ações que 
possam melhorar a vida das pesso-
as, através da comercialização dos 
seus produtos.

O trabalho de Temazim não se limita 
as atividades na Câmara, muito pelo 
contrário, ele vai além, por entender 
que se o vereador não sair da cidade 
e, estabelecer uma relação saudável 
com deputados estaduais, federais e 
senadores ir pra Cuiabá e Brasília, a 
cidade fica estagnada.

Temazinho tem uma visão de futuro 
muito pertinente. Ele entende que se 
a cidade está crescendo, a demanda 
aumenta muito em setores essen-
ciais, como educação, saúde e, prin-
cipalmente na habitação, “falta mão 
de obra nas empresas, no comercio e 
nas indústrias porque não tem mora-
dia popular e, o trabalhador mais hu-
milde não consegue sobreviver em 
Primavera pagando aluguel”.

O vereador faz parte da base do 
prefeito Leonardo Bortolin e, tem lu-

tado junto ao Executivo no sentido 
de promover o desenvolvimento na 
estrutura administrativa para que ela 
possa atender as necessidades cada 
dia mais crescentes do município, o 
que é natural, “com famílias chegan-
do diariamente na cidade, aumenta 
a necessidade de mais creches, mais 
postos de saúde, escolas, enfim o bá-
sico para que as pessoas que depen-
dem de políticas públicas possam 
viver dignamente”.

O IBGE apontou um crescimento re-
corde na cidade e, no entendimento 
do vereador, “já podemos brigar por 
um hospital regional para atender 
não apenas Primavera, mas todas as 
cidades circunvizinhas e, amenizar o 
sofrimento de pessoas com câncer, 
dentre outras enfermidades, que 
precisam se deslocar para Rondonó-
polis ou Cuiabá e, com um hospital 
com estrutura de um regional o aten-
dimento seria aqui mesmo”.

Outra preocupação do vereador é 
no sentido de alterar a lei econômi-
ca, orçamentária e licitatória do mu-
nicípio, para dar oportunidade ao 
pequeno e médio empresário, não 
apenas aos grandes, “dessa forma 
todos ganham, principalmente o mu-
nicípio”.

MEU MANDATO 
É DO POVO
E TRABALHO PARA 
CORRESPONDER
A CONFIANÇA
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A atual gestão é representada pelo 
Sr. Eres Machado, presidente, e Jus-
celio Almeida de Souza, Administra-
dor, Gestão esta, que quando assu-
miu em 2019, fez uma reformulação 
geral para melhor atender seus só-
cios. Desde então, O SINDICATO 
passa por constantes mudanças em 
sua estrutura física e procura sempre 
trazer novidades. 

A primeira delas foi o prédio, que 
teve tanto o espaço externo como 
o interno reformado. A reestrutura-
ção foi feita no Consultório Odonto-
lógico e na sala de cursos, além da 
inauguração de um salão de beleza 
unissex, agência de empregos e al-
faiataria. Essas modificações deixa-
ram o espaço mais moderno e atrativo. 

Os associados da Nova Entidade do 
SINDICATO STTRPL conta com vários 
benefícios, entre eles, um Consultó-
rio Odontológico dentro da própria 
sede, requisições na área da saúde 

para consultas e exames, incluindo 
exame de optometria e óculos de 
grau completo (armação e lente), 
aquisição de medicamentos com a 
farmácia conveniada, salão de be-
leza próprio para seus associados e 
dependentes, Setor de Curso e qua-
lificação, o Sindicato Qualifica onde 
temos cursos e treinamentos em di-
versas áreas, Agência de empregos o 
Sindicato Emprega totalmente grátis 
para o público em geral, assessoria 
jurídica e previdenciária, descontos 
em cursos de graduação e pós-gra-
duação em parceria com instituições 
de ensino superior e alfaiataria que 
confecciona máscaras que são doa-
das aos sócios. 

Incentivo e apoio ao esporte também 
é feito com doação de bola, bomba 
de ar e coletes para as fazendas que 
tenham campo de futebol. Os cole-
tes são todos confeccionados pela 
própria alfaiataria, instalada dentro 
do nosso prédio.

Temos uma Psicóloga, um projeto 
inaugurado em fevereiro 2023, aten-
dendo nossos associados (as) e de-
pendentes que tenham Ansiedade, 
depressão e transtorno de pânico.

Com o objetivo de defender os inte-
resses e representar os associados, 
o SINDICATO tem trabalhado cada 
vez mais para isso. Hoje, disponibili-
za todos os seus benefícios não ape-
nas para os trabalhadores rurais, mas 
para todo o trabalhador que queira 
se tornar sócio e usufruir de todas as 
vantagens que a instituição oferece. 

Para modernizar cada vez mais nos-
sos serviços, além do WhatsApp que 
sempre está disponível para que os 
associados tirem todas as dúvidas 
e deixem sugestões, o SINDICATO 
agora também pode ser acompa-
nhado através das páginas de redes 
sociais, como o Instagram e Face-
book.

O SINDICATO DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS RURAIS DE PRIMAVERA 
DO LESTE (STTRPL) FOI FUNDADO EM 1987. COM QUASE 36 ANOS DE EXISTÊNCIA, 
O SINDICATO VEM AO LONGO DESSE PERÍODO, CRESCENDO JUNTO COM A CIDADE 
DE PRIMAVERA DO LESTE – MATO GROSSO, QUE HOJE POSSUI QUASE 37 ANOS DE 
EMANCIPAÇÃO. 

O NOVO E 
MODERNO 
SINDICATO - STTRPL

Nós acreditamos no futuro !!

Primavera do Leste - MT
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Ao assumir a Secretaria de saúde de 
Primavera do Leste, Eraldo Fortes 
estabeleceu como meta a humani-
zação da saúde e o acesso a toda 
população de maneira igualitária 
e eficiente. Formado em adminis-
tração, direito e pós-graduado em 
políticas sociais, Eraldo traz em seu 
currículo uma vasta ficha de serviços 
prestados à população de Primave-
ra do Leste, foi vereador, presidente 
da Câmara, vice-prefeito e na admi-
nistração pública exerceu os cargos 
de secretário de Assistência Social, 
Infraestrutura, diretor executivo do 
IMPREV, chefe da CIRETRAM, coor-
denador de turismo, além de outras 
funções ao longo de 30 anos de ser-
viços prestados ao município.

Convidado pelo gestão Leonardo 
Bortolin e Ademir Goes para assumir 
a pasta da saúde, não teve dúvidas 
que este seria o maior desafio de 
sua vida. Trata-se de uma secretaria 
complexa e que atende diretamente 
toda a população, mas em nenhum 
momento sentiu-se despreparado, 
pois o conhecimento da adminis-
tração pública, bom entrosamento 
político e espírito conciliador o cre-
dência para enfrentar os desafios do 

dia a dia e fazer as transformações 
necessárias da saúde.

Com apenas seis meses a frente da 
secretaria, já se pode perceber as 
inúmeras ações transformadoras 
que vem acontecendo, investimen-
tos em equipamentos, estrutura de 
trabalho e principalmente a valoriza-
ção de todos os servidores onde sua 
característica principal é atender e 
ouvir a todos indistintamente.

A saúde publica passa por grandes 
transformações pós-pandemia, pe-
ríodo em que houve um desajuste 
em todos os sentidos e, as políticas 
públicas precisaram ser readaptadas 
e reorganizadas. Os servidores estão 
convivendo com os traumas após 
longo período de intenso trabalho e 
exaustiva tensão. Eraldo reconhece 
que “as sequelas nas equipes de tra-
balhos são inevitáveis e ainda levarão 
muitos anos para serem superadas”.

A rede Municipal de atendimento 
em saúde de Primavera do Leste 
conta com 17 unidades de ESF – Es-
tratégia de Saúde da Família espa-
lhadas por toda a cidade, CMOC 
– Centro de Especialidades Osvaldo 

Cruz, Unidade para atendimento 
dos moradores da Zona Rural, CEO 
– Centro de Especialidades Odonto-
lógicas, Clínica da Mulher, Centro de 
Imagens com USG, Endoscopia, RX, 
Laboratório Municipal, UCT – Unida-
de de Coleta e Transfusão de San-
gue, Vigilância Ambiental, Vigilância 
Epidemiológica, Caps- Centro de 
Apoio Psico Social, Núcleo de Saúde 
Mental, 3 Farmácias Municipais, CTA 
– Centro de Testagem e Acompanha-
mento, e UPA – Unidade de Pronto 
Atendimento, SAMU – Serviço de 
Atendimento Médico de Urgência, 
NASF –Núcleo de Apoio à Saúde 
da Família,  Centro de Reabilitação 
e o CEREST – Centro de Referência 
Regional de Saúde do Trabalhador. 
Além de toda estrutura física o que 
mais surpreende é o corpo de profis-
sionais que dão vida a toda essa en-
grenagem, são 798 servidores entre 
efetivos e terceirizados, 69 médicos 
das mais diferentes especialidades 
que prestam um excelente serviço à 
população.

MUDANÇAS ESTRUTURAIS 
NA SAÚDE

Com espírito empreendedor e visão 

HUMANIZADA, 
EFICIENTE E IGUALITÁRIA

SAÚDE

organizacional apurada, Eraldo For-
tes esta priorizando a informatização 
de todos os setores, com implanta-
ção do prontuário eletrônico que vai 
facilitar o cadastro de todos os usuá-
rios do SUS, bem como cruzar infor-
mações em tempo real, facilitando a 
realização de um diagnóstico mais 
rápido e preciso. Outra mudança 
que acontecerá em breve é a inaugu-
ração da Central de Regulação que 
irá funcionar em estrutura própria e 
em ambiente totalmente adaptado 
para melhor atender a população 
que aguarda o agendamento de 
exames, consultas e procedimentos.

Foi inaugurado recentemente a uni-
dade do CAPS – Centro de Apoio 
Psico Social onde a unidade passou 
para classificação de CAPS II com 
ampliação da equipe e atendimen-
to em dois períodos distintos, com 
equipes completas das 7 às 18 ho-
ras.

Também foi inaugurado a sede pró-
pria do CTA – Centro de Testagem 
e Acompanhamento com atendi-
mento prioritário para pacientes so-
ropositivos e outras DSTs. Uma das 
preocupações foi priorizar o fortale-
cimento da equipe que conta com 
médico, nutricionista, farmacêutica, 
enfermeira, psicólogo, entre outros. 
O Centro de Reabilitação passou 
por reforma completa em toda sua 

estrutura, equipamentos foram ad-
quiridos além de novos profissionais 
contratados como psicólogos e fisio-
terapeutas.

A Vigilância Ambiental também pas-
sará por transformações, será trans-
ferida para um espaço maior e com 
condições estruturais de oferecer um 
atendimento de melhor qualidade a 
população, também será priorizada 
a contratação de novos agentes am-
bientais para atender as demandas 
do município.

Uma das prioridades elencadas pelo 
atual secretário, é criar uma estrutura 
permanente de formação em saúde. 
Com esse objetivo a secretaria esta-
rá desenvolvendo capacitações em 
todas as áreas e oportunizando aos 
servidores a participação em even-

tos relacionados a saúde, atualização 
de todas as mudanças que ocorrem 
constantemente, além de fortalecer 
e incentivar a atuação do Conselho 
Municipal de Saúde com ênfase na 
participação popular e opinião nas 
decisões prioritárias no sistema de 
saúde.

PRIORIDADE PARA 2023/2024 
Depois da estruturação física, me-
lhorias nas condições de todas as 
unidades de saúde, aquisição de 
equipamentos, manutenção e con-
servação adequada, o foco principal 
será a HUMANIZAÇÃO DO ATEN-
DIMENTO EM SAÚDE. Para Eraldo 
Fortes, “é preciso que nossos profis-
sionais estejam preparados, capaci-
tados e motivados para dar um aten-
dimento de qualidade sem esquecer 
do acolhimento respeitoso à todos”.
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 Hoje ela é nominada como Droga-
ria e Perfumaria, mas há 40 anos, era 
Posto de Medicamentos Primavera. 
Sem hospital, Unidade de Pronto 
Atendimento e qualquer outro re-
curso para a área da saúde, o esta-
belecimento do senhor Arsibaldo 
Meert era o único que oferecia tra-
tamento aos primeiros habitantes de 
Primavera do Leste. 

O farmacêutico acreditou no pro-
gresso dessa região e até hoje man-
tém a, agora, Primavera Drogaria e 
Perfumaria, com centenas de clien-
tes fiéis que valorizam o conheci-
mento dos profissionais que atuam 
na farmácia e que cultivam uma ami-
zade de muitos anos. 

Para Arsibaldo “esse é o segredo 

DESDE 1979 DROGARIA PRIMAVERA
É A PIONEIRA NO MERCADO FARMACÊUTICO

para me manter no mercado há tanto 
tempo. Mesmo com a concorrência 
que não para de crescer, consigo fi-
delizar meus clientes porque meu 
objetivo não é somente vender, mas 
sim solucionar os problemas do pa-
ciente”, descreve o proprietário. 

Localizada no centro de Primavera 
do Leste, Rua Blumenau, 254, a Dro-

Mesmo com a concorrência 
que não para de crescer, 

consigo fidelizar meus 
clientes porque meu objetivo 

não é somente vender, mas 
sim solucionar os problemas 

do paciente

garia tem os mais variados tipos de 
medicamentos e a linha geral de farmá-
cia, além de uma ampla perfumaria.
“Tenho muito orgulho de manter 
meu estabelecimento nessa cida-
de onde pude estudar meus filhos: 
Aquiley, Vancleir, Leandro e Ariela, e 
cuidar da minha família junto à minha 
esposa Suzana Mareli Riva. Orgulho 
também dos amigos que fiz e da boa 
relação que tenho com minha cartela 
de clientes”, diz o empresário satis-
feito por contribuir com o progresso 
e por ver essa cidade evoluir. 
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A MULHER NO 
AGRONEGÓCIO

Embora Margaret tenha visto além 
de seu tempo e colocado a mulher 
como uma figura executora capa-
citada, historicamente falando, a 
função feminina na sociedade rara-
mente estava relacionada a posições 
de liderança e apesar das mulheres 
virem desempenharam papéis im-
portantes na agricultura há séculos, 
como trabalhadoras rurais e gesto-
ras de pequenas propriedades, o 
acesso das mulheres ao mercado 
do agronegócio foi limitado durante 
muito tempo.

Este espaço e a autoridade da mu-
lher neste mercado majoritariamen-
te masculino, foi conquistado com 
anos de dedicação, estudo e traba-
lho duro. O aumento significativo da 
mulher no mercado do agronegócio 
é também o resultado de mudan-
ças econômicas, sociais e culturais 
que ocorrem a nível mundial, afinal 
muitas agricultoras desempenham o 
papel de administradoras fundiárias 
ao lado de seus respectivos maridos 
ou pais.

Cada vez mais, no setor do agrone-

gócio há novas figuras femininas, 
seja por meio da herança familiar, 
em que assumem a gestão dos ne-
gócios agrícolas, seja por escolha 
pessoal ou por necessidade econô-
mica. Além disso, a tecnologia tem 
ajudado a tornar o trabalho no cam-
po mais acessível e menos pesado, 
o que também tem contribuído para 
o aumento da participação feminina 
nesse mercado.

Apesar dos avanços, ainda há de-
safios a serem superados, como o 
acesso a financiamento, a desigual-
dade salarial em relação aos ho-
mens e a falta de representatividade 
em cargos de liderança no setor. No 
entanto, a presença e a contribuição 
das mulheres no mercado do agro-
negócio só tende a crescer, tornan-
do-se cada vez mais importante e 
valorizada.

A representatividade da mulher no 
agronegócio varia conforme região 
e país, mas de acordo com a Organi-
zação das Nações Unidas para Agri-
cultura e Alimentação (FAO), as mu-
lheres representam cerca de 43% da 

força de trabalho agrícola em países 
em desenvolvimento, sendo respon-
sáveis por uma parte significativa da
produção de alimentos no mundo. 

No Brasil, segundo dados do Cen-
so Agropecuário de 2017, realizado 
pelo IBGE, as mulheres representam 
cerca de 18% dos produtores rurais 
no Brasil. Esse número tem aumen-
tado progressivamente, uma vez que 
em 2006 as mulheres representavam 
apenas 12% dos produtores rurais.

Houve uma mudança gradual na per-
cepção das mulheres como agentes 
econômicas e tomadoras de decisão 
no setor agrícola, bem como uma 
maior conscientização sobre a im-
portância da igualdade de gênero 
e do empoderamento feminino. As 
mulheres também se beneficiaram 
das mudanças tecnológicas e das 
políticas públicas que facilitaram o 
acesso a recursos, capacitação e fi-
nanciamento.

Atualmente, as mulheres estão 
envolvidas em todas as áreas do 
agronegócio, desde a produção de 
alimentos até a pesquisa, comerciali-
zação e exportação. Correlato a isso, 
muitas organizações e iniciativas fo-
ram criadas para apoiar e fortalecer a 
participação das mulheres no merca-
do do agronegócio, proporcionan-
do oportunidades de networking, 
capacitação e acesso a mercados.

Além disto, no que tange às respon-
sabilidades ambientais, as figuras 
femininas se mostram mais preocu-
padas com questões ambientais e 
sustentáveis, trazendo uma perspec-
tiva mais consciente e equilibrada ao 
agronegócio.

As agricultoras mostraram que a mu-
lher pode gerir negócios dentro e 
fora das porteiras e que muito além 
de apenas empoderamento, as mu-
lheres do agronegócio
possuem coragem! São mulheres 
corajosas o suficiente para tomar a 
frente de um mercado cheio de al-
tos e baixos, preconceitos e estere-
ótipos e ainda deixarem um legado 
de compromisso, garra e alta perfor-
mance.

Por Mariana Carvalho

Margaret Thatcher disse uma vez que “Se você quer que digam algo, 
peça a um homem. Se você quer que façam algo, peça a uma mulher.”
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Ver a seleção feminina disputando 
copas do mundo, torneios interna-
cionais, brilhando nos gramados 
mundo a fora, parece surreal devido 
a luta permanente das mulheres por 
um lugar ao sol, nos mais diferentes 
setores da convivência social. A mu-
lher teve direito ao voto depois de 
muita luta, no mercado de trabalho 
sempre ocupava funções e salários 
inferiores aos dos homens, enfim 
cada conquista tem um sabor espe-
cial.

E mais do que imaginamos o futebol 
já faz parte do universo feminino. As 

mulheres frequentam os estádios, 
torcem pelos seus times, entendem 
do assunto, opinam, comentam e 
são juízas. É um esporte que no pas-
sado era “coisa de homem”, mas atu-
almente, está socializado, é demo-
crático, causa paixões em todas as 
classes sociais e faixa etária.
	 Em Primavera do Leste o 
futebol caiu no gosto das mulheres 
que se dedicam à prática do esporte 
e aproveitam o momento para inte-
ragir, fazer amizades, descontrair, 
sair da rotina exaustiva do trabalho, 
das incumbências domésticas, é o 
momento delas. E não são poucas as 

mulheres que se renderam a prática 
esportiva.

Caoana Carla Araújo da Silva, 28 
anos, empresária, proprietária do 
restaurante Divino Buffet, casada e 
mãe do Davi, é uma delas. Ela conta 
que quando criança, morava na fa-
zenda e, nunca gostou de brincar de 
boneca, sempre preferiu a bola. Já 
em Primavera, encontrou um grupo 
de mulheres apaixonadas pela arte 
de fazer gol. “Inicialmente éramos 
poucas, jogávamos às 21h e aos sá-
bados às 5h, porque todas nós, te-
mos responsabilidades profissionais 

AS MULHERES ENTRAM EM CAMPO
E VENCEM PRECONCEITOS

e muitas são mães. Então, era nesses 
horários que conseguíamos nos reu-
nir”, comentou. 

Dentro do universo do futebol femi-
nino, Caoana foi conhecendo outras 
mulheres que se conectaram por 
meio da paixão pelo futebol. Jéssi-
ca Almeida, 26 anos, faz parte desse 
grupo e, começou na prática espor-
tiva ainda pequena, jogando com os 
meninos, conforme foi crescendo 
iniciou, aos 17 anos, nos treinos nas 
escolas Novo Horizonte e São José. 
Já adulta, a jogadora foi treinar no 
Recanto, ao lado da Unic, três vezes 
por semana e, atualmente joga em 
diversos espaços e com vários times 
diferentes e, “pra mim é uma distra-
ção, após os jogos sempre sentamos 
para conversar. Esporte é vida, vivo 
pelo esporte”.

A jogadora trabalha na administra-
ção financeira da Cleber Rolamentos 
e, recebe o apoio incondicional do 
esposo, Cleber, que participa ativa-
mente patrocinando uniformes, pa-
gando inscrições, comprando água, 
enfim “ele é muito presente e, isso 
me deixa tranquila para eu fazer o 
que gosto – jogar”. 

Já Clarice Wandscheer, de 39 anos, 
faz parte dos primeiros grupos de mu-
lheres que começaram a se reunir, em 
Primavera do Leste, para jogar bola. 
Ela comenta que o “futebol sempre fez 
parte da minha vida. Já me tirou de 
muitas situações difíceis emocional-
mente e, o mais importante, há uma 
interação saudável entre as atletas”.

Mãe de duas filhas - Camila, 20 anos, 
atriz, professora de teatro e Brenda, 
de sete anos - a filha mais velha de 
Clarice cresceu nesse ambiente e 
também desenvolveu esse amor 
pelo esporte - “e hoje divido as qua-
dras com minha filha, que também  
encontrou no futebol uma forma de 
fazer com que a vida seja mais leve”.

A jogadora entende que os precon-
ceitos com as mulheres que jogam 
futebol diminuíram muito, mas ainda 
existem e criam um clima de cons-
trangimento quando o assunto está 
em pauta – “particularmente, nunca 
sofri nenhuma ação preconceituosa, 

até porque o futebol me faz bem e 
nenhuma opinião me faria recuar”, 
comenta.

Torcedora do Internacional, Clari-
ce não só treina com o grupo, mas 
tem acompanhamento com o pro-
fessor, na areia, que a orienta com 
exercícios funcionais. “E isso ajudou 
a melhorar o meu condicionamento 
físico”.

VENCENDO PRECONCEITOS 

A jornalista, servidora pública e mãe 
do Gregório, Driely Pinotti, 30, tam-
bém é uma das jogadoras que for-
mam esse grupo de mulheres apai-
xonadas por uma pelada de futebol. 
Ela entende que o estigma de ser um 
esporte masculizado ainda existe, 
mas que a cada dia, tem diminuído. 
“As pessoas tem percebido que lugar 
de mulher é onde ela quiser e, pode 
ser no campo, jogando bola, fazendo 
gol. A nossa feminilidade independe 
de nossos gostos esportivos. É claro 
que por muitos anos não se via mu-
lher nesses ambientes, assim como 
em muitos outros cenários da vida 
cotidiana. No entato, as proibições 
sociais nunca foi um problema para 
nós, que nascemos destinadas a lutar 
pelo nosso espaço”. 

Corinthiana roxa, a jogadora apren-
deu com o avô esse amor pelo fute-
bol. “Lembro-me que ainda criança, 
em casa, era uma festa nos dias de 
jogos do timão. A gente sentava no 
sofá da sala para escutar a narração 
no rádio a pilha. Naquela época, a te-
levisão era socializada, mas meu avô 
tinha esse hábito˜. 

Além dessa paixão pelo futebol, a jor-
nalista comenta que -˜tive muita sor-
te, porque sempre fui ensinada que 
mulher poderia ocupar e usufruir de 
espaços masculinizados e, que isso, 
não era um problema. Porém, quan-
do as pessoas descobrem que jogo 
futebol, preciso ficar provando que 
conheço o esporte, desde as escala-
ções de 1900 de bolinhas até o que é 
um impedimento” brinca a jornalista. 

Sempre à frente do seu tempo, 
Driely conta que tenta ensinar o filho 
Grégorio a respeitar as decisões das 
mulheres no ambiente da prática 
esportiva. “Em nosso grupo existem 
muitas mulheres que já são mães e 
os nossos filhos sempre estão com a 
gente, durante os jogos. É nessa con-
vivência que busco ensinar ao meu 
filho o respeito pelas as mulheres, 
nos pequenos detalhes. Até porque, 
já fui questionada por ele em relação 
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NOVO ENDEREÇO:

AV. CUIABÁ - 2201  PRIMAVERA II  

121w w w . e m p a u t a m t . c o m . b r

Restaurante Poxoréu

O Restaurante Poxoréu é um ambiente aconchegante em que 
o cliente se sente em casa pela comida caseira, saborosa, farta 
e um atendimento primoroso. Uma característica interessante 
no Restaurante  é que mesmo com um cardápio variado, pre-
parado com temperos típicos da região, os preços são acessí-
veis à todos, socializando o ambiente e o tornando um ponto 
de encontro.

Contato: 66 3498-7595
Endereço: Av. Cuiabá, 893, Centro.

a futebol não ser coisa de mulher.”

A nutricionista, especialista em ema-
grecimento, Marcela Taise Vedovat-
to, 29 anos, solteira, por ironia da 
vida, sempre foi gordinha e come-
çou na prática do esporte com o ob-
jetivo de provar para si mesmo que o 
peso não era empecilho para nada, 
“eu poderia fazer tudo que quisesse 
e desde os 11 anos jogo futebol”.

Criada no interior do Rio Grande do 
Sul, em Frederico Westphalen, estu-
dante de colégio estadual de uma 
comunidade onde eram poucos os 
alunos em cada classe e, era neces-
sário, relembra Marcela, unir duas 
turmas para jogar futebol e vólei, 
uma hora para cada esporte e, assim 
foi se apaixonando pela prática es-
portiva.

No período de faculdade, Marcela 
jogou menos para se dedicar as ati-
vidades acadêmicas. Em 2020 co-
nheceu o time de Brusque – SC, mas 
teve um problema sério na coluna 
que a levou à um tratamento de dois 

anos para se recuperar.

Atualmente, vê o futebol como uma 
terapia que “só nos traz benefícios, 
ganhamos energia, nos faz bem e, 
eu particularmente me sinto livre”. 
Ela treina de três a cinco vezes por 
semana e, entende que são duas ra-
zões muito fortes para praticar um 
esporte - “precisa gostar de estar ali 
e, porque qualquer atividade é me-
lhor que nenhuma”.

Já para a maranhense, Michele Bran-
dão Cardoso estudante de enge-
nharia agronômica, 25 anos, casada 
e mãe da Isabela - o futebol é “um 
refúgio, momentos de descontração, 
interação com outras atletas, que 
sempre bate papo, tomando uma 
cervejinha depois dos treinos, enfim, 
nos alivia do stress diário”.

Primeira filha, ela começou muito 
cedo acompanhar o pai em campe-
onatos e torneios, na escola durante 
as aulas de educação física, sempre 
optava pelo futebol e, essa opção já 
lhe deixou numa situação desconfor-

tável quando lhe perguntaram se era 
lésbica, “respondi, não sou; mas é 
desagradável vivenciar uma situação 
preconceituosa”.

Michele chegou em Primavera do 
Leste, em 2016 e jogava com o pai, 
depois foi conhecendo mulheres 
que gostavam do campo e das qua-
dras. “E, hoje jogo quase todos os 
dias com as meninas e meu marido 
sempre me acompanha nos treinos. 
Vou para a quadra e ele fica cuidan-
do da nossa filha, que ainda é bebê.”, 
comentou. 
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Ela tem uma formação acadêmica 
plural – advogada, pedagoga, licen-
ciatura em matemática e física e, 14 
especializações - inteligente, bri-
lhante, mãe, esposa servidora públi-
ca municipal. Com esse perfil é difícil 
imaginar Lisiane Fortino Castelli no 
estádio torcendo por um time, mas 
ela não apenas torce, vai além – é  
Consulesa do Sport Club Interna-
cional em Primavera do Leste desde 
2019. 

A sua paixão pelo futebol é a prova 
inconteste de que ele desperta pai-
xões indiferente de escolaridade, 
condição financeira e social, gênero, 
idade; Lisiane além de torcer fanati-
camente, ela é parte integrante de 
ações promovidas pelo Internacio-
nal.  Participa ativamente do núcleo 
feminino, mas entende que “a parti-
cipação das mulheres ainda é muito 
tímida e, o clube é aberto, não tem 
preconceitos, acolhe todos com cari-
nho”.

Gaúcha de Carazinho, 50 anos, veio 
para Primavera em 2000 para lecio-

nar na Unicen onde foi professora e 
coordenadora da faculdade, sob a 
direção do professor Dr. João Me-
deiros. Em 2003 se casou com Ed-
son Castelli, no ano seguinte nasceu 
João Victor e, por ironia, ambos gre-
mistas, “mas respeitam a minha op-
ção e não são torcedores como eu, 
ficam na deles”.

A sua paixão pelo futebol é genéti-
ca, “somos uma família numerosa e 
os meninos sempre jogaram, portan-
to somos colorados desde sempre e, 
um dos meus irmãos trabalhou como 
preparador físico do time, portanto 
temos uma ligação próxima com o 
Inter”.

Como Consulesa Lisiane tem sido 
atuante – ela é integrante do grupo 
INTERação que promove eventos 
com objetivo de divulgar o time, 
cooptar associados e desenvolver 
ações com foco social e beneficente. 
Foi assim durante a pandemia. Ela 
promoveu uma live com ex-jogado-
res, cônsul, consulesas, ex-técnicos, 
enfim com as pessoas ligadas ao 
time, com o objetivo de motivar as 
famílias confinadas em casa e, sair 
da rotina através de um assunto que 
agrega e empolga. 

Na sua concepção o time tem que ter 
vida além dos gramados e interagir 
com a comunidade, vivenciar suas 
dificuldades e encontrar mecanis-
mos para resolvê-las. Com esse foco, 
ela promoveu também campanhas 
para arrecadar alimentos e brinque-
dos durante a pandemia, “não pode-
mos ficar indiferentes, somos parte 
de um time vencedor e temos obri-
gação de sermos participativos”

Por esse trabalho voluntário e incan-
sável Lisiane foi homenageada em 
2022 pelo grupo INTERação, reco-
nhecendo a sua atuação, disponibi-
lidade e trabalho em prol do cresci-
mento do Internacional. 

LISIANE FORTINO 
CASTELLI

CONSULESA DO 
INTERNACIONAL
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A Inclusão Assessoria de Isenções 
é a única empresa em Primavera do 
Leste, MT, que oferece um serviço 
completo para a obtenção de um ve-
ículo 0km com isenção de impostos. 
A empresa atende pessoas com ne-
cessidades especiais e mobilidade 
reduzida, seguindo todas as etapas 
necessárias para conquistar esse be-
nefício de acordo com a legislação 
em vigor.

A proprietária, Andressa Ladwig, 
descobriu a carência desse serviço 
no mercado quando trabalhava em 
uma concessionária e resolveu abrir 
sua própria empresa em Primavera 
do Leste, Mato Grosso, há sete anos.

A equipe altamente treinada e qua-
lificada da Inclusão está pronta para 
auxiliar em todas as etapas do pro-
cesso de obtenção de isenções, des-
de a orientação sobre os requisitos 
legais até o acompanhamento dos 
trâmites burocráticos. A empresa 
oferece um auxílio completo, em-
presarial e técnico para garantir que 
todos os documentos necessários 
sejam apresentados corretamente e 
no prazo.

Além do processo completo para 
a obtenção de isenções, a Inclusão 
também oferece outros serviços im-
portantes para quem busca adquirir 
um veículo novo com desconto. Veja 
abaixo mais detalhes sobre cada um 
deles:

Desconto especial para Produtores 
Rurais e via CNPJ direto da fábrica: A 
Inclusão oferece um desconto espe-
cial para produtores rurais na com-
pra de veículos novos diretamente 
das fábricas. Com isso, é possível 
economizar ainda mais na compra 
do veículo.

As isenções atualmente funcionam 
de acordo com algumas regras es-

INCLUSÃO
ASSESSORIA EM ISENÇÕES

pecíficas. Para veículos fechados e 
de fabricação  nacional, é possível 
obter isenção de impostos como o 
IPI e o ICMS. No caso do IPI, é pos-
sível comprar um carro novo de até 
200 mil reais com isenção total. Já 
para o ICMS, é possível comprar um 
carro novo de até 100 mil reais com 
isenção proporcional. Isso significa 
que o valor que exceder os 70 mil 
reais até os 100 mil reais terá uma 
cobrança proporcional.

Processo completo PCD: O processo 
completo para a obtenção de isen-
ções inclui as seguintes taxas: IPI, 
ICMS, IOF e IPVA. A Inclusão cuida 
de toda a burocracia para garantir 
que o cliente tenha o direito de com-
prar o veículo novo com desconto.

Alteração na CNH: A Inclusão tam-
bém auxilia na obtenção da CNH 
especial, que é necessária para pes-
soas com deficiência visual, física 

ou mental. Esse processo envolve a 
avaliação médica, a solicitação do 
exame prático e a emissão da nova 
carteira de habilitação.

Financiamento: Para quem precisa 
de ajuda para financiar a compra do 
veículo, a Inclusão oferece opções 
de financiamento em parceria com 
bancos e instituições financeiras.

Consórcio: Outra opção para quem 
quer comprar um veículo novo com 
desconto é participar de um consór-
cio. A Inclusão oferece consórcios 
com parcelas acessíveis e sem juros.

Usado no negócio: Se o cliente pos-
sui um veículo usado, a Inclusão 
pode ajudar a incluí-lo como parte 
do pagamento na compra do veícu-
lo novo com desconto.

Teste drive: A Inclusão oferece a 
oportunidade de fazer um teste dri-

ve no veículo desejado antes de fe-
char o negócio.

Veículo 0km show room e vendas 
diretas multimarcas: A Inclusão tra-
balha com diversas marcas e mo-
delos de veículos para oferecer aos 
clientes uma grande variedade de 
opções.

Em resumo, a Inclusão Assessoria 
de Isenções é a empresa ideal para 
quem busca um serviço completo e 
confiável na modalidade de VENDA 
DIRETA, PRODUTOR RURAL, CNPJ, 
obtenção para TAXISTA, FROTISTAS 
e PCD na compra de veículos novos 
com desconto. Com uma equipe al-
tamente qualificada e diversos servi-
ços adicionais, a empresa pioneira, 
única e exclusiva sendo especialista 
no ramo oferece uma experiência 
única e satisfatória para seus clien-
tes.
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